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1. INTRODUÇÃO

O presente relatório visa expor as experiências vivenciadas, bem como 

as atividades desenvolvidas por mim Iara Ferreira do Nascimento, discente do 

curso de História na Universidade Federal de Campina Grande, ao longo do 

período em que realizei o estágio curricular supervisionado na E. E. E. F. M. 

Carlota Barreira, localizada na cidade de Areia -  PB, no período dos meses de 

Junho e Julho de 2018, como pré-requisito de uma das atividades exigidas 

para a conclusão do curso de Licenciatura em História. Este trabalho faz parte 

de uma das atividades da disciplina de Prática de Ensino do 1o e 2o graus, 

ministrada pela docente Dra. Regina Coelli Gomes Nascimento. Concluindo 

assim, que o estágio curricular supervisionado é de suma importância para 

fomentar a formação do aluno de licenciatura. Para muitos de nós é o primeiro 

contato com a docência, seja ministrando aulas no ensino fundamental, médio 

e/ou superior.

O estágio curricular supervisionado é a experiência de que para se 

formar um profissional é preciso mais que apenas a teoria. Porém, o curso de 

Licenciatura em História da Universidade Federal de Campina (UFCG), ainda 

possui lacunas em sua programação de ensino, no que diz respeito à formação 

docente. Em vista que, o currículo do curso de Licenciatura em História data o 

ano de por volta de 1980, ele não acompanhou as mudanças ocorridas no 

campo da educação no Brasil nesses anos. Por conta disso, em vez de se ter 

de três a quatro estágios como é a proposta do MEC, temos uma disciplina 

intitulada de Prática de Ensino no final do curso. Diante disso, o MEC fez a 

exigência que os cursos de formação superior na área de licenciatura, teriam 

que se adequar e atualizar seus currículos. Levando em consideração: as 

mudanças educacionais, carga horária, a área em que o curso esta inserido, 

etc.. Segundo a coordenadora do curso de Licenciatura em História a Prof.a 

Dra. Silêde Leila Cavalcanti a Unidade Acadêmica de História, encontra-se 

empenhada na construção do novo currículo de História, para que entre em 

vigor o mais breve possível.
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Com essa mudança, o currículo vai disponibilizar um tempo maior para o 

estágio, o que será de suma importância no desempenho profissional do aluno- 

docente. Perante essas informações, percebemos a importância do estágio na 

formação acadêmica, principalmente no que diz respeito às licenciaturas. Pois 

a função de docente vai além de lecionar, tem ligação com o social em que a 

escola está inserida. Por isso, o estágio possui sua obrigatoriedade 

determinada em lei na LDB -  Lei de Diretrizes e Bases. Numa parte do 

documento do MEC (Ministério da Educação) podemos destacar um trecho que 

expõe uma visão sobre o estágio supervisionado:

Por outro lado, é preciso considerar um outro componente 
curricular obrigatório integrado à proposta pedagógica: estágio 
curricular supervisionado de ensino entendido como o tempo 
de aprendizagem que, através de um período de permanência, 
alguém se demora em algum lugar ou ofício para aprender a 
prática do mesmo e depois poder exercer uma profissão ou 
ofício. Assim o estágio curricular supervisionado supõe uma 
relação pedagógica entre alguém que já é um profissional 
reconhecido em um ambiente institucional de trabalho e um 
aluno estagiário. Por isso é que este momento se chama 
estágio curricular supervisionado. (BRASIL. Ministério da 
Educação. Conselho de Educação. Parecer CNE/CP 28/2001 - 
homologado Despacho do Ministro em 17/1/2002. Relator (a): 
Carlos Roberto Jamil Cury, Éfrem de Aguiar Maranhão, Raquel 
Figueiredo A. Teixeira e Silke Weber. Pg. 10).

Podemos concluir que o estágio supervisionado é o momento que o 

aluno vai vivenciar a prática das teorias. O estágio é o momento de interação 

com as atividades pedagógicas de uma escola, de uma sala de aula e o início 

da relação aluno-professor, que é de suma importância no processo de 

aprendizagem. O aluno de licenciatura no tempo de permanência na escola 

exigido pelo estágio desenvolve atividades pedagógicas, busca a cada aula 

motivar os alunos e melhorar na sua atuação como docente. Além de poder 

conversar com o docente da área que está lhe orientando durante esse 

período, o que é de grande valia. Pois até esse momento, muitos alunos ainda 

estão focados na teoria e com a cabeça acadêmica. O instante em que iniciam 

seu estágio é esclarecedor, além de um divisor de águas. Ali o aluno em 

formação perceberá que a docência exigirá dele muito mais do que teorias e o 

“desembuchar1’ de conteúdos. Requer uma ligação social com o ambiente 

escolar e a comunidade em que ela está inserida. Até porque, em uma sala de 

aula estamos lidando com sujeitos plurais, que devem ser ouvidos.
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Apenas dessa forma a relação professor-aluno será produtiva. No artigo 

“A presença do diálogo na relação professor-aluno” escrito pelas alunas: 

Alexandra Alves de Vasconcelos, Ana Carolina Guimarães da Silva, Joseane 

de Souza Martins, Lupércia Jeane Soares, traz uma visão sobre a influência da 

relação professor-aluno:

Na interação Professor-Aluno, a escola enquanto instituição 
educativa desempenha um papel fundamental, sendo palco 
das diversas situações que propiciam esta interação 
principalmente no que tange sua dimensão socializante, a qual 
prepara o indivíduo para a convivência em grupo e em 
sociedade. Assim, também é função da escola a dimensão 
epistêmica, onde ocorre a apropriação de conhecimentos 
acumulados, bem como a qualificação para o trabalho, 
dimensão profissionalizante. Vale salientar que as dimensões 
citadas estruturam-se, no fator sócio-histórico que é constituído 
de condicionantes culturais. (VASCONCELOS, Alexandra 
Alves de et al. 2005. Pg. 2).

Notamos que a escola é o local que proporciona esta interação, que se 

inicia com a preparação desses indivíduos para o mundo. A forma como a 

relação professor-aluno é tecida em sala de aula, ultrapassa a escola. 

Influenciando a vida desses alunos na interação com a sociedade. A professora 

Marithiça Flaviana Florentino da Silva, do departamento de Educação da 

UFCG, enquanto ministrava a disciplina de didática, disse que o professor é um 

influenciador, seja para o bem ou para o mal. Todo mundo teve em sua 

caminhada escolar um professor que você se lembra com carinho e outro que 

você não gostava tanto da didática. Compreendemos com isso, o quão forte 

pode ser a marca deixada por um professor e que acabamos por usar essas 

referências que tivemos ao longo do tempo, para construir o professor que 

queremos ser. No estágio iniciamos a construção do profissional. O que antes 

estava no campo da ideia, vai se tornando realidade.

2. IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

O ambiente escolar escolhido para a realização do estágio foi a Escola 

Estadual de Ensino Fundamental e Médio Carlota Barreira, localizada na Praça 

Monsenhor Ruy Barreira Vieira, Areia - PB. Sua localização fica próximo ao 

centro da cidade, mas no seu entorno não possui residências, nem prédios 

comerciais. Podemos encontrar na mesma localidade outro estabelecimento
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escolar, de dependência privada, de nome Escola de Ensino Infantil e 

Fundamental Pinóquio. O prédio que está localizado a Cadeia Pública de Areia 

-  PB fica nas proximidades da escola. O lugar em que a escola se encontra é 

de fácil acesso, pois se encontra a PB-079, uma das vias de acesso ao centro 

da cidade, de quem vem do sentido Campina Grande -  PB. Encontramos uma 

pequena praça, em que se encontra o busto do fundador da escola, o 

Monsenhor Ruy Barreira Vieira.

Foto 1: Fachada atual da Escola Estadual “Carlota Barreira".
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Foto 2: Rua onde a Escola Estadual “Carlota Barreira” se localiza.

Fonte: https://www.google. com. br/maps/@-6.9671611

35.707165,3a,60y,286.61h,83.93t/data=!3m6!1e1 !3m4!1sHMaQwlodEC3Xa- 

m65ZgX0w!2e0!7i13312!8i6656

Nas imediações podemos encontrar a Praça Francisco Pereira Mariz, 

mas conhecida como “passarela” pelos residentes da cidade, com alguns

Fonte: https://www.google.com.br/maps/@-6.9671611,-

35.707165,3a,60y, 286.61 h,83.93t/data=!3m6! 1 e1 !3m4!1 sHMaQwlodEC3Xa- 

m65ZgX0w!2e0!7i13312!8i6656

Foto 3: Arredores da Escola Estadual “Carlota Barreira”.

https://www.google
https://www.google.com.br/maps/@-6.9671611,-
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bancos de cimento ao longo do caminho. Já que, o mesmo é uma construção 

em formato de passarela, na qual se estende por grande parte da PB-079. O 

trecho apelidado pelos areienses de “passarela” é utilizado para a prática de 

atividades físicas, a exemplo de: caminhadas e corridas. Na imagem acima, 

podemos ver a PB-079, que possui uma curva bastante fechada, sendo um 

ponto negativo para o estabelecimento escolar. Principalmente, porque não 

existe uma sinalização, que garanta a segurança não apenas dos alunos, mas 

de todos que utilizam a via. Além dessa questão, têm a iluminação, que é 

precária nas proximidades, elevando o grau de perigo. Tais problemas 

acometem a localidade, o que atingi o ambiente escolar. Mas não se vê por 

parte dos representantes do poder público, mobilização em busca de solução.

2.1. Breve contexto histórico da E.E.E.F.M. Carlota Barreira.

A escola E.E.E.F.M. Carlota Barreira possui uma história de ligação com 

a população da cidade de Areia. Um dos fatores para a ligação da população 

com a escola se deu pela figura do fundador. Segundo a Ma. Vanderleia dos 

Santos (2014), em seu trabalho “As Causas da Evasão Escolar em Turmas de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Escola Estadual de Ens. Fund. e 

Médio "Carlota Barreira" Areia - PB”, defendido na Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), ela traz algumas informações sobre a escola, que utilizaremos 

para entender essa ligação com a história da comunidade. A referida expressa 

que nos documentos cedidos pela secretária da escola, que o vigário Ruy 

Barreira Vieira (1921-2008), chega à cidade por volta de 1949 e se concentra 

em ajudar as crianças e os adolescentes oriundos de famílias menos 

favorecidas que residiam na região.

Por volta de 1951, o Padre inaugurou a primeira Escola para 
crianças carente da cidade, localizada na rua Abel da Silva, 
denominada de Escola Paroquial Nossa Senhora de Fátima. 
De acordo com relatos dos populares, o trabalho do Vigário 
Ruy Barreira Vieira não parou por aí, chegando a fundar mais 
três escolas nas periferias da cidade. Com o aumento cada vez 
maior da demanda de alunos, o vigário Ruy B. Vieira, com a 
ajuda de doações de particulares, do Governo do Estado da 
Paraíba, dentre outros órgãos, coordenou os trabalhos para 
fundar um colégio destinado a ensinar aos jovens residentes 
das áreas carentes do município de Areia, reunindo em um 
único estabelecimento as quatro escolas espalhadas pela 
periferia da cidade. Tal instituição recebeu o nome em
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homenagem a sua mãe já falecida “Carlota Barreira”. 
(SANTOS, Vanderleia, 2014. Pg. 24).

Percebemos a dificuldade que uma parte da população tinha de 

frequentar uma escola. Assim como, que a separação social está presente não 

é dos dias atuais. A iniciativa do Padre Ruy pode ser vista de forma a dar 

dignidade aquela camada da sociedade através da escolarização. A escola foi 

inaugurada em 26 de maio de 1968, com direito a festejos, banda marcial da 

escola, representantes políticos e religiosos. A intenção do fundador com a 

escola foi proporcionar inicialmente o ensino primário, a uma média de 800 

alunos, vindos de famílias menos favorecidas da cidade e circunvizinhas.

Foto 4: Monsenhor Ruy Barreira Vieira, fundador da Escola Estadual “Carlota 

Barreira”.

Fonte: http://trilhasdeareia.blogspot.com.br/2009/08/museu-regional-de-areia.html

Foto 4: Escola Estadual “Carlota Barreira” inaugurada em 1968.

http://trilhasdeareia.blogspot.com.br/2009/08/museu-regional-de-areia.html
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Fonte: SANTOS, Vanderleia. As Causas da Evasão Escolar em Turmas de Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) da Escola Estadual de Ens. Fund. e Médio "Carlota Barreira" Areia - 

PB. Campina Grande: Universidade Estadual da Paraíba, 2014. 56 pg. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Especialização em Fundamentos da Ed.: Praticas P. Interdisciplinares). Campina 

Grande, 2014. Disponível em <

http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/6211/1/PDF%20- 

%20Vanderleia%20dos%20Santos.pdf > Acesso em 31.07.2018.

2.2. Característica organizacional e funcional da escola E.E.E.F.M.

Carlota Barreira.

Atualmente a Escola “Carlota Barreira” oferece o ensino fundamental (6o 

ao 9o ano), médio e EJA (Educação de Jovens e Adultos). O seu espaço físico 

passou por mudanças ao longo do tempo, em vista melhorar as condições de 

ensino-aprendizagem da instituição. O nome do colégio atualmente é E. E. E. 

F. M. Carlota Barreira, mas teve diversas alterações em seu nome:

ANO NOMENCLATURA

1964 a 1967 Escolas Reunidas “Pe. Ibiapina”

1968 a 1973 Grupos Escolares “Carlota Barreira”

1974 a 1980 Escola Integrante “Carlota Barreira”

http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/6211/1/PDF%20-%20Vanderleia%20dos%20Santos.pdf
http://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/123456789/6211/1/PDF%20-%20Vanderleia%20dos%20Santos.pdf
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1981 a 1993 Escola Estadual de 1o Grau “Carlota Barreira”

1994 a 1998 Escola Estadual de 1o e 2o Graus “Carlota Barreira”

1999 a 2001

Escola Estadual de educação infantil e ensino fundamental e Médio

Carlota Barreira.

2002 a 2005

Escola Estadual de ensino infantil e ensino fundamental Carlota

Barreira.

2006 a 2007 E.E.E. Inf. e Ensino fundamental e médio “Carlota Barreira”

2008 a 2018 E.E.E.F. M “Carlota Barreira”

Fonte: http://www.pibidbiologia.com/escolas-integradas/carlota-barreira/

O prédio em que a escola está situada, já não pertence mais a Igreja 

Católica. Sua estrutura organizacional e funcional apresenta dependências que 

atende bem as necessidades dos alunos e do corpo docente. As acomodações 

estão em bom estado de uso e sempre limpas e organizadas. O horário de 

funcionamento da escola esta disposto em: manhã, tarde e noite. O prédio 

principal possui anexos, que formam todo complexo físico da escola. Conta 

com 21 salas de aula, com tamanho aceitável, possibilitando caminhar entre as 

carteiras sem dificuldade; apresentam boa iluminação, ventiladores, se bem 

que algumas possuem janelas tornando-as arejadas. Conta ainda com uma 

secretaria, sala para professores, sala de vídeo, biblioteca, laboratório, sala de 

informática, refeitório, cozinha, despensa, almoxarifado, banheiros, pátio 

(coberto e outro descoberto) e uma quadra descoberta. A escola está equipada 

com recursos didáticos do tipo: televisão, aparelho de DVD, datashow, 

equipamento de som, internet; que se encontram a disposição dos professores 

dos três turnos em que a escola funciona. Tais características a levam a 

qualificação de segunda maior escola do município de Areia-PB.

O espaço escolar oferece aos discentes e aos funcionários, um 

ambiente limpo, com água filtrada, banheiros adequados, merenda para os 

alunos nos três turnos de funcionamento. As dependências da escola não 

atendem as necessidades de portadores de deficiência. O que quando 

comparado com a primeira maior escola de ensino público do município, não a

http://www.pibidbiologia.com/escolas-integradas/carlota-barreira/
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desmerece, já que essa também não atende a tais requisitos. O quadro de 

funcionários da escola é distribuído em: docentes das diferentes áreas de 

ensino, um diretor e dois vice-diretores, zeladores, cozinheiras, chefe de 

disciplina, secretariado, responsável pela biblioteca, serviço de limpeza. Vemos 

que o quadro de funcionários é bem distribuído, visando o melhor 

funcionamento da escola. Segundo os funcionários e uma das vice-diretoras, 

todos os recursos didáticos que a escola dispõe, se encontram acessível para 

os alunos e os professores independente do turno. A biblioteca possui uma 

quantidade satisfatória de exemplares de livros, que atende desde o 

fundamental ao médio.

A escola ainda possui uma banda marcial, que galgou seu 

reconhecimento na cidade e circunvizinhas. Fundada no dia 07 de setembro de 

1965 por Antônio Inácio da Silva. São mais de cinco décadas levando o nome 

da escola, mais uma tradição e uma cultura popular ainda muito forte. 

Atualmente a Banda Marcial Carlota Barreira, ainda alegra e enche os olhos 

daqueles que assistem a suas apresentações. Sendo um incentivador a mais 

para os alunos. Os ensaios são realizados na própria escola, no pátio 

descoberto, quase todos os dias. Outra forma de incentivar os alunos são os 

projetos que a escola recebe, dentre eles: Programa Mais Educação, PIBIC, 

PET e PROBEX. No caso dos projetos ligados a universidade, são ofertados 

pela UFPB -  CCA (Centro de Ciências Agrárias), Campus II -  Areia -  PB. O 

Campus II da UFPB fica localizado na cidade de Areia - PB, facilitando o 

vínculo com as escolas, no desenvolvimento de projetos ligados as áreas de: 

agronomia, medicina veterinária, química e zootecnia. Quanto ao Programa 

Mais Educação, são desenvolvidos atividades não apenas nos campos 

científicos, mas abrange para os esportes.

3. RELATÓRIO DA REGÊNCIA

A realização do estágio curricular supervisionado ocorreu na E.E.E.F.M. 

Carlota Barreira, localizada na cidade de Areia -  PB. A turma escolhida para a 

realização do estágio foi o 2 °  ano “A” do ensino médio do EJA (Educação de
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Jovens e Adultos), sob a observação da professora Francisca Maria da Silva. O 

primeiro contato com a escola se deu no dia 22 de maio do presente ano, fui 

recebida pela vice-diretora Maria da Gloria Santos Silva, que foi de uma 

simpatia e generosidade ímpar, me deixando muito a vontade para realizar o 

estágio. Então resolvi falar com a professora Francisca Maria da Silva, pois já a 

conhecia de quando falou comigo para substitui -  lá nas turmas que lecionava. 

O que não foi possível por conta do choque de horário com a universidade. 

Uma vez que ela se encontrava de folga, no dia seguinte fui à escola para 

conversar e saber da sua disponibilidade para acompanhar-me. Professora 

Francisca, aceitou de imediato, já me passou os dias e o horário das aulas. 

Então marcamos de iniciar as atividades no dia 11/06/2018, objetivando a 

realização das observações na turma do 2° ano “A” do ensino médio.

Antes de começar a relatar minha experiência na sala de aula, acho 

necessário caracterizar e justificar a minha escolha por alunos do EJA 

(Educação de Jovens e Adultos). Para início, temos que ter em mente o que 

vem a ser esse seguimento da educação e do ensino. Perante a lei, todos 

possuem o direito e devem ter acesso ao ensino escolar. Dessa forma, não se 

pode privar uma pessoa de receber educação independente da sua idade. 

Além disso, muitos jovens e adultos, principalmente de famílias menos 

favorecidas, pararam os estudos por diferentes motivos, sem incentivo para 

retornarem ao meio escolar. Em vista disso, o governo e o MEC (Ministério da 

Educação) desenvolveram uma modalidade de ensino que reuni esse dois 

grupos. Em que perpassa todos os níveis da Educação Básica do Brasil. 

Segundo o site do educa mais Brasil o EJA pode ser caracterizado como:

Essa modalidade é destinada a jovens e adultos que não 
deram continuidade em seus estudos e para aqueles que não 
tiveram o acesso ao Ensino Fundamental e/ou Médio na idade 
apropriada. A Educação de Jovens e Adultos (Eja), para quem 
não se lembra é o novo nome do ant igo suplet ivo, quer garantir 
que os recém-alfabetizados não voltem a ser analfabetos. São 
pessoas que, geralmente, tiveram problemas passados no 
sistema escolar, já com histórias de vida, com conhecimentos 
próprios e que têm pressa para aprender. (Blog Educa mais 
Brasil, 2017. Disponível em: http://educamaisbrasil.blog.br/eja- 
educacao-de-jovens-e-adultos/. Acesso em 01 dez. 2017).

http://educamaisbrasil.blog.br/eja-educacao-de-jovens-e-adultos/
http://educamaisbrasil.blog.br/eja-educacao-de-jovens-e-adultos/


16

Portanto, o EJA é inteiramente dedicado aos jovens e adultos que 

interromperam seus estudos, mas que visam termina-lo, fazer uma 

universidade, um curso técnico ou realizar o desejo de concluir os estudos. No 

Brasil, na sociedade que vivemos é bastante comum esse tipo de evasão 

escolar. Pois muitos precisaram escolher entre o estudo e o trabalho. Quando o 

governo destina uma modalidade de ensino especificamente a um grupo, pode 

ser visto como uma democratização do ensino. Mas é necessário que expanda 

tal democratização, para além do direito a escola, que esses jovens e adultos 

se sintam e façam parte do desenvolvimento construtivo do saber e da escola. 

Desenvolvendo métodos que os tornem sujeitos críticos da educação. Foi 

pensando em ter um estágio em que eu pudesse aprender, superar obstáculos 

e influenciar positivamente os alunos que decidi por uma turma, no horário 

noturno e do EJA.

Isto posto, começo a descrever minha experiência na prática de ensino, 

iniciando por dizer que as aulas de História na escola E.E.E.F.M. Carlota 

Barreira, são distribuídas em dois dias da semana: segunda-feira e na quarta- 

feira. Então, na segunda-feira, dia 11/06/2018 me dirigi à escola por volta das 

19hr00 da noite, pois a aula só seria no segundo horário e teria início às 19h45. 

Ao chegar às dependências da escola a professora me informou que daria 

duas aulas seguidas. Porque tinha ocorrido uma falta na semana anterior, por 

isso iria cobrir naquele dia. Assim, aproveitei para ficar e executar as duas 

aulas observadas exigidas pela Prática de Ensino. No primeiro momento da 

aula a professora me apresentou a turma como uma professora que estaria 

estagiando na turma, no período de 10 aulas só então fez a chamada oral, 

nesse dia tinha apenas 10 alunos presentes.

Posteriormente, professora Francisca pediu para que os alunos 

abrissem a Xerox sobre o conteúdo “Grécia e Roma” e perguntando se algum 

tinha lido o texto, houve apenas risadas. Ela então iniciou a leitura do conteúdo 

com eles, parando para explicar. Enquanto a aula decorria, observei que parte 

da turma estava dispersa, conversando, olhando o celular ou tentando tirar 

brincadeiras para atrapalhar a aula. Foram poucos os alunos que estavam 

acompanhando a leitura junto com a professora. Diante disso, observei que a 

professora buscava fazer com que eles participassem da aula através da leitura
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do texto e de indagações. Na aula seguinte do mesmo dia 11/06, a professora 

resolveu fazer uma revisão de todo o conteúdo que tinha sido estudado. Tendo 

por finalidade a prova que estava para ocorrer. Ela discorreu sobre o conteúdo 

da xerox e perguntou se os alunos tinham algum questionamento sobre o 

conteúdo. A resposta pelo alunado foi negativa, então ela lembrou aos alunos 

que a prova seria na quarta-feira (13/06) da mesma semana.

As duas aulas em que acompanhei, e durante uma conversa com a 

professora pude perceber uma relutância quanto à utilização de recursos 

didáticos diferente no turno da noite, nas salas de EJA. Se valendo apenas de 

aula expositiva. Os alunos demonstravam desinteresse nas aulas de história, 

chegando a sair da sala de aula ao longo da exposição do conteúdo. Frente ao 

lembrete da prova houve relutância, mas a professora manteve-se firme. Esse 

contato com a turma e a professora foi de suma importância para entender a 

metodologia que a professora desempenhava. Bem como montar um 

panorama geral dos alunos, o que me ajudaria na hora de ministrar minhas 

aulas.

Quando terminou a aula eu fui conversar com a professora para saber 

um pouco mais sobre a turma e ela acabou por me passar o conteúdo que 

queria que eu trabalhasse e algumas informações gerais. Consegui coletar 

informações do tipo: a turma possui 25 alunos matriculados, não possuem livro 

didático de História e que a professora deixa o texto em uma copiadora 

conhecida da cidade. Avisa aos alunos e eles se dirigem ao local para pegar 

uma cópia do conteúdo. Daí me passou o livro didático “História Global: Brasil 

e Geral” de Gilberto Cotrim e definiu que o capitulo a ser trabalhado nas 

minhas aulas seria “Período Regencial (1831-1840)”. E pediu que eu deixasse 

o livro com o conteúdo na copiadora para os alunos. Mesmo que não tenha 

escolhido as temáticas das minhas aulas, percebi que poderia trazer recursos 

didáticos variados para aulas.

Após esse momento ela pediu para que minhas aulas começassem já na 

quarta-feira, dia 13/06/2018. Com a aplicação da prova do 2°  bimestre. Eu não 

recusei, apenas acatei o pedido e perguntei sobre a elaboração da prova. 

Quando questionada, ela explicou que eu comparecia a escola no horário da
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aula e aplicaria a prova com eles. Eu compreendi a atitude da professora, pois 

estávamos no meio do ano letivo, próximo da data das férias. Não podíamos 

interferir no calendário e no planejamento que já estava posto. Quanto ao 

modelo da prova que aplicaria, a professora me informou que fizesse um 

cabeçalho no quadro e pedisse para que elaborassem a partir da xerox, 5 

questões com as respostas sobre o conteúdo estudado. Sendo assim, no dia 

13/06 fui para a escola as 20h:00. Chegando lá, um dos funcionários que já me 

conhecia me informou que tinha faltado com o professor do quarto horário e 

perguntou se eu queria subir a aula. Falamos com a professora que estava em 

uma sala dando aula no ensino fundamental (EJA) e ela concordou.

No quarto horário, me dirigi à sala e aguardei os alunos acalmarem os 

ânimos. Cumpri as formalidades de apresentação. Seguindo as instruções da 

professora regente, coloquei as informações no quadro e expliquei como 

ocorreria e que era pesquisada. Perto do término da aula, chegaram à sala 

quatro alunos pedindo para fazer a prova. Explicando que não sabiam da prova 

e que tinham o direito de fazer. De frente da situação, busquei a professora e 

relatei o episódio. Ela então me disse para ficar o quinto horário, que seria o da 

aula e aplicasse a prova com eles. Durante a execução da prova, alguns 

alunos fizeram questionamentos sobre o conteúdo. Acabei explicando 

mediante meu conhecimento e de forma a tentar ajuda-los com a atividade. 

Consegui ao longo dessas duas aulas entender um pouco mais a turma e sua 

interação com as atividades. Encerrei as aulas de número quatro e cinco, de 

um total de 10, exigidas pela Prática de Ensino. Por conta das férias do meio 

do ano, as atividades de prática foram suspensas.

O retorno das atividades somente se daria no dia 09/07. Porém minha 

aula se daria apenas no dia 11/07, em decorrência da realização do 

planejamento escolar. Nesse tempo providenciei as cópias dos questionários 

docentes e discentes. Bem como uma cópia da ficha de avaliação docente. 

Para o conteúdo, busquei fontes diferentes e providenciei recurso didático a 

mais. Destaco aqui que os planos agregam as duas aulas da semana. Logo, 

cada relato das experiências dentro da sala de aula compõe as de segunda- 

feira e quarta-feira. Isto posto, podemos começar a vislumbrar as interações 

ocorridas durante a ministração das aulas.
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A quinta aula se iniciou às 21h:15 na quarta-feira dia 11/07/2018, O 

número de alunos na primeira aula da semana, não passava dos 9. Por conta 

disso, decidi por não passar o questionário discente. Esperei para próxima 

semana, já que a aula se daria numa segunda-feira e num segundo horário. 

Cumpri as formalidades de apresentação. Em seguida comecei a aula, o tema 

trabalhado foi “Período Regencial 1831-1840: Tendências e debates políticos.”. 

O plano de aula elaborado por mim buscou agregar as duas aulas da semana. 

Logo, cada plano de aula compete às aulas de segunda-feira e de quarta-feira. 

Sendo assim, nessa aula pautei os seguintes objetivos: Analisar a figura de D. 

Pedro II com seus 5 anos de idade no cenário político; Refletir sobre o período 

político do Brasil de 1831 - 1940; Compreender a existência de tendências 

políticas.

Os conteúdos trabalhados foram: D. Pedro II: o novo imperador; 

constituição Política do Império do Brasil de 25 de março de 1824. A aula foi 

dividida da seguinte maneira: no primeiro momento buscou-se detectar os 

conhecimentos prévios que os alunos tinham a respeito do Período Regencial e 

qual ideia eles tinham ao olhar o retrato de D. Pedro de Alcântara aos 4 anos 

de idade, pintado por Arnaud Julien Pallière em 1830; alguns alunos 

comentaram sobre as vestimentas presentes no quadro, outros falaram do 

rosto entristecido; depois distribui do um trecho da Constituição Política do 

Império do Brasil de 1824 e solicitei que folheassem ao documento e 

levantassem questões para debatermos. Uma parte dos alunos demonstrou 

interesse no documento, chegando a trazer questionamentos sobre o cenário 

político atual. Servindo de gancho para o debate do conteúdo e para elucidar 

questões feitas por eles.

Os recursos didáticos utilizados na aula foram: exposição falada do 

conteúdo; quadro branco e lápis; fontes histórico-escolares (texto didático e 

documento oficial do Brasil). Para avaliar levei em consideração a participação 

dos discentes nas aulas. Tendo em consideração tais critérios: interação dos 

alunos frente os questionamentos e das inquirições feitas a cerca do tema do 

Período Regencial 1831-1840: tendências e debates políticos; o 

comprometimento com as aulas, bem como o conhecimento prévio 

demonstrado por eles; e a singularidade na interpretação das informações
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presentes nas imagens e nos textos discutidos em sala de aula. No fim da aula, 

pedi para que olhassem o documento da Constituição do Brasil e tentassem 

identificar os direitos e deveres políticos ali presentes.

Nossa sexta aula foi no dia 16/07/2018 às 19h45 iniciou nossa segunda 

aula. Nesse dia tinha um total de 18 alunos. Achei proveitoso passar o 

questionário discente, assim fiz. Antes de entregar, expliquei o que era o 

questionário e pedi para que eles ficassem a vontade para responder o que 

quisessem. Bem como, que só precisava me devolver àqueles que 

desejassem. Entreguei os questionários e dei um tempo para que 

respondessem, pois a professora tinha me instruído que não deixasse para 

receber no final do estágio. Os alunos responderam os questionários, apesar 

de levarem na brincadeira. Foram devolvidos 16 questionários. O tema 

trabalhado foi “Período Regencial 1831-1840: Tendências e debates políticos.”. 

Seguindo o plano de aula que elaborei objetivando: Identificar os grupos 

políticos que estavam em cena nesse período; Diferenciar Restauradores, 

Liberais Moderadores e Liberais Exaltados; Analisar a separação política dos 

Liberais Moderados em: Progressistas e Regressistas. Dispondo dos seguintes 

conteúdos: quadro político e grupos políticos; peculiaridades dos grupos 

políticos do período regencial.

A aula se desenvolveu da seguinte maneira: indaguei se lembravam do 

que havia pedido na última aula e se tinham feito à leitura do documento. 

Muitos não tinham feito então resolvi debater o período político analisando as 

informações contidas no documento sobre os direitos e deveres políticos, e 

com o auxilio correspondente ao Titulo 5o que trata sobre o Imperador analisar 

as especificações colocadas. Quando analisamos as informações lembrei que 

a Constituição é um tipo de fonte que pode ser utilizada para estudar e 

pesquisar História. Mostrando de que forma se organiza um documento oficial. 

Passamos a discutir sobre os partidos políticos que se fizeram presentes, 

levando em consideração as características e os ideais políticos. Alguns alunos 

fizeram questionamentos sobre as leis, a constituição, ainda mostraram que 

algumas características políticas do período regencial ainda podem ser vistas 

na atualidade. Tratei de mostrar que mesmo sendo parecidos, temos quer ter 

em mente a diferença nas épocas e organização social.
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Os recursos didáticos utilizados na aula foram: exposição falada do 

conteúdo; quadro branco e lápis; fontes histórico-escolares (texto didático e 

documento oficial do Brasil). Para avaliar levei em consideração a participação 

dos discentes nas aulas. Tendo em consideração tais critérios: interação dos 

alunos frente os questionamentos e das inquirições feitas a cerca do tema do 

Período Regencial 1831-1840: tendências e debates políticos; o 

comprometimento com as aulas, bem como o conhecimento prévio 

demonstrado por eles; e a singularidade na interpretação das informações 

presentes nas imagens e nos textos discutidos em sala de aula.

A sétima aula aconteceu no dia 18/07/2018, teve inicio às 21h35. O tema 

trabalhado foi “Fases do período regencial.1’. Seguindo o plano de aula 

elaborado por mim pautado nos seguintes objetivos: Refletir sobre as três fases 

que o período regencial foi dividido: Regência Trina Provisória, Regência Trina 

Permanente e Regências Unas; Analisar as duas primeiras regências, levando 

em consideração as especificidades política delas; Discutir a motivação que 

levou a criação da Guarda Nacional. Tendo por conteúdo trabalhado em aula: 

as regências do período regencial; a Guarda Nacional brasileira. A aula foi 

desenvolvida da seguinte maneira: buscou-se nos conhecimentos prévios dos 

alunos a respeito do “Período Regencial”, para montar um quadro político, 

visando à análise das regências “trina provisório” e “trina permanente”.

Logo depois foi entregue um folhetim datado de 1836 que falava um 

pouco sobre a Guarda Nacional e sua ação no Rio de Janeiro; pedi para que 

lessem e destacassem pontos que chamassem sua atenção. Os alunos se 

interessaram principalmente pelo fato de ter uma escrita de português bastante 

diferente, destacando palavras que eles conheciam de outra forma. Outros 

perguntaram por que estava com algumas marcas como ranhuras. A partir 

disso discuti não apenas sobre a Guarda Nacional, mas mostrei que podemos 

estudar História com diferentes recursos didáticos. Mostrando que cada fonte 

possui uma especificidade, um interesse e um público. Eles se mostraram 

bastante questionadores, levantando diferenças entre esse folhetim e o trecho 

da Constituição que foi entregue na aula do dia 11/07/2018.
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Os recursos didáticos utilizados na aula foram: exposição falada do 

conteúdo; fontes histórico-escolares (texto didático e folhetim de 1836). A 

avaliação foi feita levando em consideração a participação dos alunos nas 

aulas. Considerando-se os critérios de: interação dos alunos frente os 

questionamentos e das inquirições feitas a cerca do tema de As fases do 

Período Regencial, o comprometimento com as aulas, bem como o 

conhecimento prévio demonstrado por eles; e a singularidade na interpretação 

das informações presentes na fonte histórica proposta e nos textos discutidos 

em sala de aula.

A oitava aula foi no dia 23/07/2018, iniciando às 20h15, trazendo por 

tema: “Fases do período regencial.” Seguindo o plano de aula elaborado por 

mim elencando os seguintes objetivos: Analisar o Ato Adicional de 1834; 

Contextualizar a Regência Una de Feijó e a Regência Una de Araújo de Lima 

na sociedade política; Abordar a antecipação da maioridade. O conteúdo 

trabalhado em sala foi: ato Adicional de 1834; a Regência Una de Feijó e 

Regência Una de Araújo de Lima; a antecipação da maioridade de D. Pedro II. 

A aula correu da seguinte maneira: pedi para um aluno ler o trecho que falava 

sobre o Ato Adicional de 1834, e então expliquei o que seria esse ato e analisei 

junto com eles as alterações decorrentes deste documento. Em seguida 

discutimos sobre as Regências Unas, começando pela de Feijó e depois pela 

de Araújo Lima, destacando as especificidades políticas de cada dirigente e 

plano político proposto por cada um.

Tratando de fazer questionamentos sobre as fases, para que eles 

respondessem as diferenças e semelhanças entre elas, que eram respondidas 

algumas vezes com brincadeiras para desconcentrar a turma. Por fim, 

discutimos a antecipação da maioridade de D. Pedro II, nessa parte eu fiz 

comparações usando eles como personagens, o que facilitou na hora de 

compreender as atitudes políticas tomadas.

Os recursos didáticos utilizados na aula foram: exposição falada do 

conteúdo; quadro e lápis, fontes histórico-escolares (texto didático). A avaliação 

é continua, levando em consideração a participação dos alunos em sala de 

aula. Tendo em vista os seguintes critérios: interação dos alunos frente os
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questionamentos e das inquirições feitas a cerca do tema de As fases do 

Período Regencial, o comprometimento com as aulas, bem como o 

conhecimento prévio demonstrado por eles; e a singularidade na interpretação 

das informações presentes na fonte histórica proposta e nos textos discutidos 

em sala de aula.

Minha nona aula com eles foi dia 25/07/2018, sobre o tema: “Revoltas 

Provinciais: Cabanagem e Farroupilha”. De acordo com o plano de aula 

elaborado por mim que tem como objetivos: Contextualizar sobre as tensas 

relações políticas entre o governo central e as províncias; Refletir sobre a crise 

económica, problemas socioeconômicos e a crise política; Compreender que 

este período foi de ebulição e mudanças significativas. O conteúdo trabalhado 

em sala de aula foi: Relação governo e províncias; Condições de vida: crise 

económica, problemas socioeconômicos e crise política. A aula se desenvolveu 

da seguinte forma: indagar os alunos e assim detectar os conhecimentos 

prévios quanto à estruturação política e social do Brasil nesse período de 1831 - 

1840. Diante os questionamentos dos alunos, passamos ao texto didático, para 

discutirmos a condição de vida da polução brasileira, levando em consideração: 

crise económica, problemas socioeconômicos e a crise política que permeou as 

revoltas.

Nesta aula, notei maior interesse dos alunos, participando dos 

questionamentos, curiosos sobre a sociedade brasileira desse período e sobre 

como esse período influenciou a Paraíba e própria cidade de Areia. Cada 

questionamento e curiosidade foram por mim respondidos diante da melhor 

maneira que pude. Os recursos didáticos utilizados na aula foram: exposição 

falada do conteúdo; quadro e lápis, fontes histórico-escolares (texto didático). A 

avaliação visava à participação dos alunos nas aulas. Observando os seguintes 

critérios: interação dos alunos frente os questionamentos e das inquirições 

feitas a cerca do tema Revoltas provinciais; o comprometimento com as aulas, 

bem como o conhecimento prévio demonstrado por eles; a participação nos 

debates propostos no decorrer da aula.

A décima aula aconteceu no dia 30/07/2018, sobre o tema: “Revoltas 

Provinciais: Cabanagem e Farroupilha”. Mediante o plano de aula que possui
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os seguintes objetivos: Analisar as formas como se desenvolveram os 

movimentos, suas características, composição e localização de sua ocorrência; 

Diferenciar a Revolta dos Cabanos (Cabanagem) (1835-1840) e a Revolta 

Farroupilha (1835-1845). Os conteúdos trabalhados foram: a Revolta dos 

Cabanos: Pará 1835-1840 e a Revolta dos Farrapos: Rio Grande do Sul 1835- 

1845. Seguindo o plano de aula que elaborei, a aula foi desenvolvida: como já 

havia notado que eles não pegam no material quando estão em casa, até 

porque alguns trabalham o dia todo. Então pedi para olharem o mapa que o 

texto deles trazia e identificassem onde essas duas revoltas se localizavam. 

Mostrando que mesmo em regiões distintas e por vezes com objetivos 

distintos, ainda possuíam um elo. Depois disso, pedi para que lessem sobre as 

revoltas no texto didático. Depois perguntei o que eles podiam-me dizer sobre 

as revoltas, eles me falaram o ano, local, e alguns colocaram os envolvidos. A 

partir daí, debati com eles as diferenças de cada movimento, as idéias políticas 

que envolveram cada um. Alguns alunos acabaram trazendo questões de 

novelas que trataram de assuntos dessa época ou de outras revoltas. Bem 

como filmes, o que gerou uma discussão sobre a forma de analisar produções 

audiovisuais.

Em relação aos recursos didáticos utilizados podemos destacar: fontes 

histórico-escolares (imagens, texto didático). Mesmo não colocando trecho de 

filmes, documentários ou novelas, os alunos trouxeram isso para sala de aula. 

O que foi bastante produtivo, já que se trata de pessoas com idades diferentes, 

então cada um pode relatar uma interpretação sobre a fonte que estava 

relatando. Nesse dia o diálogo, foi a forma mais eficaz para ter a interação dos 

alunos com o assunto. Assim como as aulas anteriores, a avaliação foi 

contínua, levando em consideração: interação dos alunos frente os 

questionamentos e das inquirições feitas a cerca do tema Revoltas provinciais; 

o comprometimento com as aulas, bem como o conhecimento prévio 

demonstrado por eles; a participação nos debates propostos no decorrer da 

aula; e a singularidade na interpretação das informações presentes na imagem 

e nos textos discutidos em sala de aula.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A carreira no magistério é repleta de dificuldades, são as escolas que 

muitas vezes não dispõem de recursos didáticos para os alunos e os docentes 

incrementarem a aprendizagem. Os alunos que muitas vezes enxergam o 

ensino como campo decorativo. Porque durante muito tempo foi se propagando 

que basta decorar para a avaliação é suficiente para determinar o nível de 

aprendizado do alunado. Na realização do estágio pude comprovar algo que já 

tinha em mente, o distanciamento entre a teoria e prática. Se pararmos para 

avaliar o currículo do curso de Licenciatura em História da UFCG, notamos que 

ainda está bastante focado na construção de um pesquisador. Parte dessa 

lacuna é preenchida pelos professores que em sua experiência passam a dar 

dicas e tentar suprir a visão da prática docente do aluno.

Quando chegamos ao estágio temos a noção que boa parte da teoria 

que aprendemos não nos preparou para realidade da sala de aula. É preciso 

que se tenham mecanismos que mostrem ao aluno em formação a realidade 

da sua profissão. Formas que a teoria possa estar entrosada com o campo 

profissional, já que muitas vezes o ambiente que o aluno vai aturar é totalmente 

diferente. A preparação para a vida profissional deve se dá durante toda 

graduação. Na escola em que realizei o estágio pude perceber que existe por 

parte da escola o interesse de desenvolver mecanismos que proporcionem aos 

docentes um melhor aproveitamento do processo de ensino e aprendizagem. 

Porém foi perceptível que existe um preconceito quanto aos alunos de turno 

noturno. De conceber a imagem que esses alunos de EJA não precisam de 

inovações no campo do ensino. O que torna o ensino bastante tradicional, que 

possui o livro didático como carro chefe de todo processo de ensino. Além de 

ser o instrumento metodológico indispensável, que contém a solução para tudo.

Minha escolha por uma turma noturna e de EJA, foi como forma de 

quebrar barreiras e pré-concepções que possuía. Além do fato de poder 

influenciar e mostrar a esses alunos que o ensino pode ir além do simples 

diploma de conclusão do ensino médio. Durante as aulas busquei verificar as 

necessidades deles, o que causava curiosidade neles e quais seus objetivos. O 

questionário discente nos dá uma noção sobre a turma, mas não mostra as 

necessidades que a turma possui. Como professores precisam estar atentos,
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pois não existe uma fórmula exata para ministrar aula. Temos que ter em 

mente que cada possui uma pluralidade imensa e que precisa ser levada em 

consideração. Para conseguir detectar as necessidades é necessário se 

montar estratégias. Sendo assim, a cada aula levei um tipo de recurso didático 

além do texto didático. Assim, fui testando a metodologia, em uma aula análise 

de recurso didático, em outra a leitura com eles, outra escrita e em outra o 

diálogo do conteúdo. A principal necessidade deles é tempo, pois muitos 

trabalham o dia todo o que torna difícil estudar além da sala de aula.

Depois existe a necessidade da leitura e da escrita que alguns possuem. 

A dificuldade de colocarem sua própria visão do texto que estão lendo. 

Mediante tais constatações se vai colocando metodologias que os ajudem, de 

forma a estarem construindo juntamente com o professor o aprendizado. O 

estágio supervisionado mostrou que alguns tinham interesse no conteúdo, mas 

o professor não dava espaço ou tentava torná-lo acessível a eles. As falas 

deles transpareciam que os professores deles não se importavam com a 

opinião deles, nem se eles estavam aprendendo. Uma visão comum quando 

lembramos que muitos professores ainda possuem uma metodologia 

tradicional e tecnicista. Não enxergando os alunos como sujeitos, mas como 

folhas em branco que precisam ser marcados com os conteúdos. O processo 

de ensino/aprendizagem é uma via de mão dupla, onde nenhum dos 

envolvidos avança sozinho. A realização do estágio revelou que o 

entrosamento e a dinâmica que o professor cria em sala de aula com os alunos 

vai definir o ensino/aprendizagem.

Dentro do processo de aprendizagem existem as metodologias 

avaliativas, que nos acompanham durante toda nossa vida escolar. Em sua 

grande maioria esses testes tem o intuito de medir o aprendizado dos alunos. 

Porém sabemos que as provas não mostram que o aluno conseguiu aprender o 

assunto. Pois um prova escrita não pode ser determinante de que aprendeu ou 

não. Já que os alunos desenvolvem estratégias para se dar bem na prova, a 

exemplo de decorar o conteúdo. O que vai afirmar uma visão muito comum da 

escola, que é tudo questão decorativa. As escolas e o governo cobram dos 

alunos e dos professores um saldo positivo de alunos aprovados em cada ano 

de escola. A busca por esses números tendem a ofuscar a preocupação real,
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de que esse aluno conseguiu compreender tais assuntos para só assim 

avançar. Em resumo podemos dizer que a avaliação é simplesmente um 

resultado final.

Mas esta avaliação deve ser feita durante todo processo de ensino e 

aprendizagem. Muitos professores negligenciam sua prática e improvisam suas 

atividades o que acarreta no não alcance do objetivo de um sujeito crítico. 

Mudar a forma de lecionar é possível, desde que o professor esteja disposto. 

Não podemos dizer que deve ser extinto as provas, que é o método mais 

comum de avaliação. Porém é possível que a cada aula o professor busque 

formas de chamar a atenção do aluno para o conteúdo e trazê-lo para os 

debates. Através de novos recursos didáticos é possível se ter um 

levantamento da aprendizagem do aluno. Até porque diante de uma pluralidade 

cada aluno vai reagir de uma forma diferente a fonte histórico-escolar que esta 

sendo colocada na sua frente. A avaliação precisa ser contínua, a cada aula. 

“Caindo por terra” a idéia de que a avaliação é um resultado final, absoluto e 

determinante do aprendizado.

Diante dessa visão de que avaliação deve ser desenvolvida durante todo 

o processo de ensino/aprendizagem, que busquei diversificar as fontes 

histórico-escolares. Mudando aos poucos a metodologia que eles estavam 

acostumados e medindo se estava surtindo efeito ou não. Posso dizer que o 

tempo em que realizei meu estágio que busquei diversificar a metodologia, 

tratando de proporcionar a eles um ambiente que pudessem interpretar e 

debater os conteúdos. Os recursos didáticos me ajudaram a ter um pouco da 

atenção deles. Logicamente que fiz aquilo que estava ao meu alcance e que 

busquei no curto tempo preparar as aulas da melhor forma possível. Mas, vejo 

que poderia ter disposto de outros recursos didáticos, como filmes e 

documentários. Também podia ter construído as aulas mais dinâmicas, onde 

eles construíssem conhecimento. Porém o tempo de estágio é pouco para se 

desenvolver tudo que pensamos. Além do fato de que estávamos no final do 

ano letivo das escolas, o que dificulta na hora de tentar propor ao professor 

regente formas metodológicas.
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Acredito que desenvolvi um bom trabalho, que me dediquei na hora de 

planejar as aulas. As aulas nem sempre correram como planejei, algumas 

vezes tive que mudar o planejamento. Mas no final receber o feedback deles 

nas interações nas aulas, mostrou que estava fazendo algo do bom ali. Esse foi 

o inicio de uma jornada, que vai estar repleta de desafios e momentos em que 

será preciso repensar minha prática e minha metodologia. Já até estou 

repensando algumas das formas que trabalhei alguns conteúdos, como no 

caso das revoltas provinciais, que poderia ter trabalhado com documentários, 

em vez de aulas expositivas. O que tornaria o conteúdo mais atrativo aos 

alunos. Um ponto que deve ser citado são as dificuldades que o estagiário 

docente encontra. Ao longo desse período de estágio me deparei com algumas 

dificuldades, posso elencar as seguintes: a realização de o estágio ter sido no 

final do ano letivo escolar; disponibilidade dos alunos para o estudo fora da 

escola; a assiduidade dos alunos nas aulas; o horário das aulas de História, 

que foram dividas em dois dias da semana.

Quanto à escola não encontrei dificuldade, tanto a direção, quanto aos 

funcionários foram muito solícitos. A estrutura da escola busca o melhor 

desenvolvimento dos alunos, oferecendo uma boa estrutura física, 

organizacional e recursos didáticos que ficam a disposição dos docentes e 

discentes. Mesmo com todos os recursos oferecidos e a disponibilidade em 

todos os turnos, ainda é pouco utilizado pelos frequentadores do turno noturno. 

Até mesmo os professores não buscam utilizar com mais frequência. O que 

pode ser visto como uma separação. Acredito que se a escola dispõe de 

mecanismos para ajudar metodologicamente o discente e o docente deve ser 

explorado. A biblioteca possui livros e algumas revistas que não são utilizadas 

como recursos didáticos. Se pudesse mudar algo no meu estágio seria a 

exploração desses recursos, que não utilizei por conta do tempo. A jornada na 

docência é feita de aprendizados, não apenas os alunos aprendem, mas nós 

docentes também aprendemos com eles.



29

5. REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho de Educação. Parecer CNE/CP 

28/2001 - homologado Despacho do Ministro em 17/1/2002. Relator (a): 

Carlos Roberto Jamil Cury, Éfrem de Aguiar Maranhão, Raquel Figueiredo A. 

Teixeira e Silke Weber.

SANTOS, Vanderleia. As Causas da Evasão Escolar em Turmas de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Escola Estadual de Ens. Fund. e 

Médio "Carlota Barreira" Areia - PB. Campina Grande: Universidade 

Estadual da Paraíba, 2014. 56 pg. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Especialização em Fundamentos da Ed.: Praticas P. Interdisciplinares). 

Campina Grande, 2014.

VASCONCELOS, Alexandra Alves de et al. A Presença do Diálogo na 

Relação Professor-aluno. V Colóquio Internacional Paulo Freire, 2005, Recife.

ARAÚJO, Raimundo Dutra de. Formação docente: as possibilidades de

aprendizagem no contexto real. Disponível em:

http://www.uespi.br/prop/siteantigo/XSIMPOSIO/TRABALHOS/PRODUCAO/Cie

ncias%20da%20Educacao/FORMACAO%20DOCENTE-

AS%20POSSIBILIDADES%20DE%20APRENDIZAGEM%20NO%20CONTEXT

0%20REAL.pdf

Blog Educa mais Brasil, 2017. Disponível em: 

http://educamaisbrasil.blog.br/eja-educacao-de-jovens-e-adultos/. Acesso em 

01 dez. 2017).

FONTOURA, Juliana. Falta de diretrizes para EJA na Base Nacional Comum 

preocupa educadores. Revista Educação. Edição 242. 13 DE SETEMBRO DE 

2017. Disponível em: http://www.revistaeducacao.com.br/falta-de-diretrizes- 

para-eja-na-base-preocupa-educadores/

http://www.uespi.br/prop/siteantigo/XSIMPOSIO/TRABALHOS/PRODUCAO/Cie
http://educamaisbrasil.blog.br/eja-educacao-de-jovens-e-adultos/
http://www.revistaeducacao.com.br/falta-de-diretrizes-para-eja-na-base-preocupa-educadores/
http://www.revistaeducacao.com.br/falta-de-diretrizes-para-eja-na-base-preocupa-educadores/


30

6. ANEXOS

FICHA DE ACOMPANHAMENTO



FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Nome da

Escola: £, g . £ n (?r<j^r4o r̂ ><%3ocjp íico-
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N.° de matrícula: J J  2 1 3  o  5HU-____dno: 2 e i&  _  Período: £jO\6 . J
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ÍaJqaájimPL ■qut&d' Àclililtâi

Local e data

Carimbo e assinatura do responsável pela Escola

r ai.u jior» àa SUwi

«̂•SSÍSV#»-
ML 1360



31

FICHA DE AVALIAÇÃO DO 

PROFESSOR REGENTE



U F C G

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE HUMANIDADES 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE HISTÓRIA 
PRÁTICA DE ENSINO EM HISTÓRIA 

PROFESSOR (A) REGENTE: 'M a x íc  mc k

FICHA DE AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO -  FEITA PELO PROFESSOR
REGENTE

NOME DO ESTAGIÁRIO: X t o  rW? Maj-ru-mi-/v<xr>__________
SERIE: TURMA: A  TURNO: K h tte  DATA: 3 o  /O ?  / ? n A #

1 -  QUANTO A ATUAÇAO DO ESTAGIÁRIO, AVALI
]<JC.y___________________

ITENS A
1,0

B
0,8

c
0,6

D
0,4

E
0,2

F
0,0

TOTAL

1. Realizou planejamento das atividades 
desenvolvidas V

2. Foi pontual e assíduo *
3. Organizou e dirigiu as situações de ensino- 

aprendizagem com segurança
4. Imprimiu sequência às aulas
5. Evidenciou conhecimento dos conteúdos 

trabalhados nas aulas. y
6. Proporcionou situações para participação e 

interação entre discentes e docente.
7. Expressou-se corretamente na linguagem 

falada e escrita. Á
8. Utilizou adequadamente os recursos materiais. X
9. Efetuou o fechamento dos conteúdos 

trabalhados (revisão/resumo final).
10. Aplicou procedimentos metodológicos 

adequados às aulas.
Total A 6 -

Ó t imo  Bo m ( ) Re g u l a r  (
Observações que o professor (a) julgar conveniente:

)

■Ax &ÂA/________ . 2> o__d© y p -W o de 201_%_.

A C i/vuCL'K la - r U u t - * ^  f jU  X Í t lC v ,
Assinatura do Professor



PLANOS DE AULA



I. Dados de Identificação:
Escola: E.E.E. F. M. Carlota Barreira

Professor (a): Francisca Maria da Silva
Professor (a) estagiário (a): Iara Ferreira do Nascimento

Disciplina: Flistória Série: 2o Ano “A” Ensino Médio Turma: 25 discentes 
Período: 2018.1 Tempo: 120 minutos (segunda-feira e quarta-feira) Turno: noite_____

II. Tema:
- Realização da Avaliação do 2° Bimestre - Antiguidade Clássica: Grécia e Roma________

III. Objetivos:
- Formular questionamentos sobre a Grécia e Roma;
- Solucionar as questões sobre as características sociais, políticas e culturais da Grécia e

Roma._____________________

IV. Conteúdo:
- Civilização da Grécia e Roma

- Sociedade

- Cultura
- Política.__________________________________________________________________

V. Desenvolvimento do tema:
A aula constituir-se de três momentos: 1. busca-se os conhecimentos adquiridos ao longo 
das aulas sobre o conteúdo “Grécia e Roma”; 2. dando continuidade será feito a elaboração 

de 5 questões sobre o temática, com o auxilio da cópia do texto. 3. por fim, a resolução das 

questões elaboradas._________________________________________________________

VI. Recursos didáticos:
Quadro branco e lápis; fontes histórico-escolares (texto didático)._____________________

VII. Avaliação:
A avaliação será feita por meio da entrega da resolução da atividade contendo as questões
elaboradas e respondidas. Compondo a nota final do 2° bimestre.______________________

Vni. Referências.
COTRIM, Gilberto. História Global: Brasil e Geral. Io ed. São Paulo. Editora Saraiva, 

2010. V. 2. Pg. 98-131.



Areia_______de junho  de 2018.

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Carlota Barreira.

Professora Regente: Francisca Maria da Silva 

Estágio docente: Iara Ferreira do Nascimento 

Turma: 2° ano “A” EJA Turno: Noite

Atividade para nota - 2° Bimestre

1. De acordo com o conteúdo estudado em sala de aula e a apostila 

“Antiguidade clássica: Grécia e Roma”, elabore 5 questões e as responda.



I. Dados de Identificação:
Escola: E.E.E. F. M. Carlota Barreira
Professor (a): Francisca Maria da Silva

Professor (a) estagiário (a): Iara Ferreira do Nascimento

Disciplina: História Série: 2o Ano “A” Ensino Médio Turma: 25 discentes 
Período: 2018.1 Tempo: 120 minutos (segunda-feira e quarta-feira) Turno: noite_____

II. Tema:

- Período Regencial 1831-1840: Tendências e debates políticos._______________________

III. Objetivos:
- Analisar a figura de D. Pedro II com seus 5 anos de idade no cenário político;
- Refletir sobre o período político do Brasil de 1831 - 1940;

- Compreender a existência de tendências políticas: conservadores e liberais;
- Identificar os grupos políticos que estavam em cena nesse período;

- Diferenciar Restauradores, Liberais Moderadores e Liberais Exaltados;

- Analisar a separação política dos Liberais Moderados em: Progressistas e Regressistas.

IV. Conteúdo:
- D. Pedro II: o novo imperador

- Constituição Política do Império do Brazil de 25 de março de 1824
- Quadro político e grupos políticos
- Peculiaridades dos grupos políticos do período regencial.___________________________

V. Desenvolvimento do tema:
A aula constituir-se de três momentos: 1. busca-se os conhecimentos prévios que os alunos 
sabem a respeito do Período Regencial e qual ideia reflete o retrato de D. Pedro de 

Alcântara aos 4 anos de idade, pintando por Amaud Julien Pallière em 1830; 2. dando 

continuidade as discussões analisaremos o período político e com o auxilio do um trecho da 
Constituição Política do Império do Brasil de 1824, correspondente ao Titulo 5o que trata 
sobre o Imperador fazer com que eles tenham contato com um documento oficial e as suas 

características; 3. por fim, discutiremos sobre os partidos políticos que se fizeram presentes, 

levando em consideração as características e os ideais políticos e com o auxilio dos alunos 
perceber o que pode ser visto no campo político de hoje._____________________________

VI. Recursos didáticos:

Quadro branco e lápis; fontes histórico-escolares (imagens, texto didático e documento 
oficial do Brasil).____________________________________________________________

VII. Avaliação:

A avaliação será continua levando-se em consideração a participação dos alunos nas aulas. 
Considerando-se os critérios de: interação dos alunos frente os questionamentos e das 

inquirições feitas a cerca do tema do Período Regencial 1831-1840: tendências e debates 

políticos; o comprometimento com as aulas, bem como o conhecimento prévio 
demonstrado por eles; e a singularidade na interpretação das informações presentes nas 
imagens e nos textos discutidos em sala de aula.___________________________________

VIII. Referências
COTRIM, Gilberto. História Global: Brasil e Geral. Io ed. São Paulo. Editora Saraiva, 
2010. V. 2. Pg. 248-260.

Textos de apoio:
MOTA, Myriam Becho, BRAICK, Patrícia Ramos. História das cavernas ao terceiro 
milénio -  Da conquista da América ao Século XIX. Io ed. São Paulo: Editora Moderna, 
2005. V. 10.

MATTOS, limar Rohloff de. O tempo Saquarema. São Paulo: HUCITEC; Brasília: INL, 
1987.

Endereços eletrónicos:_____________________



https://rainhassmalditas.wordpress.eom/2017/08/14/pedroii/#more-2522
https://blogdoprofessorhenry.blogspot.com.br/2012/04/d-pedro-ii-parte-02-o-orfao-da-
nacao.html

Materiais a serem utilizados na aula:

Retrato de Dom Pedro de Alcântara. Óleo sobre tela de Amaud Julien Pallière (c. 1830).

Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra3084/dom-pedro-de-

alcantara>. Acesso em: 06 de Nov. 2017. Verbete da Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979- 

060-7

https://rainhassmalditas.wordpress.eom/2017/08/14/pedroii/%23more-2522
https://blogdoprofessorhenry.blogspot.com.br/2012/04/d-pedro-ii-parte-02-o-orfao-da-
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra3084/dom-pedro-de-


Trecho da Constituição Política do Império do Brazil (de 25 de março de 1824)

Constituição Política do Império do Brasil, elaborada por um Conselho de Estado 
e outorgada pelo Imperador D. Pedro I, em 25.03.1824.

TITIULO 5o 

Do Imperador.

CAPITULO I.

Do Poder Moderador.

Art. 98. O Poder Moderador é a chave de toda a organisação Política, e é delegado 
privativamente ao Imperador, como Chefe Supremo da Nação, e seu Primeiro 

Representante, para que incessantemente vele sobre a manutenção da Independencia, 
equilibrio, e harmonia dos mais Poderes Políticos.

Art. 99. A Pessoa do Imperador é inviolável, e Sagrada: Elle não está sujeito a 
responsabilidade alguma.

Art. 100. Os seus Titulos são "Imperador Constitucional, e Defensor Perpetuo do 
Brazil" e tem o Tratamento de Magestade Imperial.

Art. 101.0 Imperador exerce o Poder Moderador

I. Nomeando os Senadores, na fórma do Art. 43.

II. Convocando a Assembléa Geral extraordinariamente nos intervallos das 
Sessões, quando assim o pede o bem do Império.

III. Sanccionando os Decretos, e Resoluções da Assembléa Geral, para que tenham 
força de Lei: Art. 62.

IV. Approvando, e suspendendo interinamente as Resoluções dos Conselhos
Provinciaes: Arts. 86, e 87. ( Vide Lei de 12.10,1832)

V. Prorogando, ou adiando a Assembléa Geral, e dissolvendo a Camara dos 
Deputados, nos casos, em que o exigir a salvação do Estado; convocando 
immediatamente outra, que a substitua.

VI. Nomeando, e demittindo livremente os Ministros de Estado.

VII. Suspendendo os Magistrados nos casos do Art. 154.

VIII. Perdoando, e moderando as penas impostas e os Réos condemnados por 
Sentença.

IX. Concedendo Amnistia em caso urgente, e que assim aconselhem a 
humanidade, e bem do Estado.



CAPITULO II.

Do Poder Executivo.

Art. 102. O Imperador é o Chefe do Poder Executivo, e o exercita pelos seus 
Ministros de Estado.

São suas principaes attribuições

I. Convocar a nova Assembléa Geral ordinaria no dia tres de Junho do terceiro 
anno da Legislatura existente.

II. Nomear Bispos, e prover os Benefícios Ecclesiasticos.

III. Nomear Magistrados.

IV. Prover os mais Empregos Civis, e Políticos.

V. Nomear os Commandantes da Força de Terra, e Mar, e removel-os, quando 
assim o pedir o Serviço da Nação.

VI. Nomear Embaixadores, e mais Agentes Diplomáticos, e Commerciaes.

VII. Dirigir as Negociações Políticas com as Nações estrangeiras.

VIII. Fazer Tratados de Alliança offensiva, e defensiva, de Subsidio, e Commercio, 

levando-os depois de concluídos ao conhecimento da Assembléa Geral, quando o 

interesse, e segurança do Estado permittirem. Se os Tratados concluídos em tempo de 

paz envolverem cessão, ou troca de Torritorio do Império, ou de Possessões, a que o 
Império tenha direito, não serão ratificados, sem terem sido approvados pela Assembléa 
Geral.

IX. Declarar a guerra, e fazer a paz, participando á Assembléa as communicações, 
que forem compatíveis com os interesses, e segurança do Estado.

X. Conceder Cartas de Naturalisação na fórma da Lei.

XI. Conceder Titulos, Honras, Ordens Militares, e Distincções em recompensa de 
serviços feitos ao Estado; dependendo as Mercês pecuniárias da approvação da 
Assembléa, quando não estiverem já designadas, e taxadas por Lei.

XII. Expedir os Decretos, Instrucções, e Regulamentos adequados á boa execução 
das Leis.

XIII. Decretar a applicação dos rendimentos destinados pela Assembléa aos vários 
ramos da publica Administração.

XIV. Conceder, ou negar o Beneplácito aos Decretos dos Concílios, e Letras 
Apostólicas, e quaesquer outras Constituições Ecclesiasticas que se não oppozerem á 
Constituição; e precedendo approvação da Assembléa, se contiverem disposição geral.



XV. Prover a tudo, que fôr concernente á segurança interna, e externa do Estado, 
na fórma da Constituição.

Art. 103. 0 Imperador antes do ser acclamado prestará nas mãos do Presidente do 
Senado, reunidas as duas Camaras, o seguinte Juramento - Juro manter a Religião 

Catholica Apostólica Romana, a integridade, e indivisibilidade do Império; observar, e 
fazer observar a Constituição Politica da Nação Brazileira, e mais Leis do Império, e 
prover ao bem geral do Brazil, quanto em mim couber.

Art. 104. O Imperador não poderá sahir do Império do Brazil, sem o consentimento 

da Assembléa Geral; e se o fizer, se entenderá, que abdicou a Corôa.

CAPITULO III.

Da Familia Imperial, e sua Dotação.

Art. 105. O Herdeiro presumptivo do Império terá o Titulo de "Príncipe Imperial" e 
o seu Primogénito o de "Principe do Grão Pará" todos os mais terão o de "Principes". O 

tratamento do Herdeiro presumptivo será o de "Alteza Imperial" e o mesmo será o do 
Principe do Grão Pará: os outros Principes terão o Tratamento de Alteza.

Art. 106.0 Herdeiro presumptivo, em completando quatorze annos de idade, 

prestará nas mãos do Presidente do Senado, reunidas as duas Camaras, o seguinte 

Juramento - Juro manter a Religião Catholica Apostólica Romana, observar a 
Constituição Politica da Nação Brazileira, e ser obediente ás Leis, e ao Imperador.

Art. 107. A Assembléa Geral, logo que o Imperador succeder no Império, lhe 
assignará, e á Imperatriz Sua Augusta Esposa uma Dotação correspondente ao decoro 
de Sua Alta Dignidade.

Art. 108. A Dotação assignada ao presente Imperador, e á Sua Augusta Esposa 
deverá ser augmentada, visto que as circumstancias actuaes não permittem, que se fixe 

desde já uma somma adequada ao decoro de Suas Augustas Pessoas, e Dignidade da 
Nação.

Art. 109. A Assembléa assignará também alimentos ao Principe Imperial, e aos 
demais Principes, desde que nascerem. Os alimentos dados aos Principes cessarão 
sómente, quando elles sahirem para fóra do Império.

Art. 110. Os Mestres dos Principes serão da escolha, e nomeação do Imperador, e a 
Assembléa lhes designará os Ordenados, que deverão ser pagos pelo Thesouro 
Nacional.

Art. 111. Na primeira Sessão de cada Legislatura, a Camara dos Deputados exigirá 
dos Mestres uma conta do estado do adiantamento dos seus Augustos Discipulos.

Art. 112. Quando as Princezas houverem de casar, a Assembléa lhes assignará o
seu Dote, e com a entrega delle cessarão os alimentos.



Art. 113. Aos Príncipes, que se casarem, e forem residir fóra do Império, se 

entregará por uma vez sómente uma quantia determinada pela Assembléa, com o que 
cessarão os alimentos, que percebiam.

Art. 114. A Dotação, Alimentos, e Dotes, de que faliam os Artigos antecedentes, 
serão pagos pelo Thesouro Publico, entregues a um Mordomo, nomeado pelo 

Imperador, com quem se poderão tratar as Acções activas e passivas, concernentes aos 
interesses da Casa Imperial.

Art. 115. Os Palacios, e Terrenos Nacionaes, possuídos actualmente pelo Senhor 

D. Pedro I, ficarão sempre pertencendo a Seus Successores; e a Nação cuidará nas 
acquisições, e construcções, que julgar convenientes para a decencia, e recreio do 
Imperador, e sua Família.

CAPITULO IV.

Da Successão do Império.

Art. 116.0 Senhor D. Pedro I, por Unanime Acclamação dos Povos, actual 
Imperador Constittucional, e Defensor Perpetuo, Imperará sempre no Brazil.

Art. 117. Sua Descendencia legitima succederá no Throno, Segundo a ordem 

regular do primogenitura, e representação, preferindo sempre a linha anterior ás 
posteriores; na mesma linha, o gráo mais proximo ao mais remoto; no mesmo gráo, o 
sexo masculino ao feminino; no mesmo sexo, a pessoa mais velha á mais moça.

Art. 118. Extinctas as linhas dos descendentes legítimos do Senhor D. Pedro I, 
ainda em vida do ultimo descendente, e durante o seu Império, escolherá a Assembléa 
Geral a nova Dynastia.

Art. 119. Nenhum Estrangeiro poderá succeder na Corôa do Império do Brazil.

Art. 120. O Casamento da Princeza Herdeira presumptiva da Corôa será feito a 
aprazimento do Imperador; não existindo Imperador ao tempo, em que se tratar deste 

Consorcio, não poderá elle effectuar-se, sem approvacão da Assembléa Geral. Seu 

Marido não terá parte no Governo, e sómente se chamará Imperador, depois que tiver da 
Imperatriz filho, ou filha.

CAPITULO V.

Da Regencia na menoridade, ou impedimento do Imperador.

Art. 121.0 Imperador é menor até á idade de dezoito annos completos.

Art. 122. Durante a sua menoridade, o Império será governado por uma Regencia, 
a qual pertencerá na Parente mais chegado do Imperador, segundo a ordem da 
Successão, e que seja maior de vinte e cinco annos. (Vide Lei n° 16, de 1834)

Art. 123. Se o Imperador não tiver Parente algum, que reuna estas qualidades, será 
o Império governado por uma Regencia permanente, nomeada pela Assembléa Geral,



composta de tres Membros, dos quaes o mais velho em idade será o Presidente. (Vide 
Lei de 12,10.1832)

Art. 124. Em quanto esta Rogencia se não eleger, governará o Império uma 

Regencia provisional, composta dos Ministros de Estado do Império, e da Justiça; e dos 

dous Conselheiros de Estado mais antigos em exercício, presidida pela Imperatriz 
Viuva, e na sua falta, pelo mais antigo Conselheiro de Estado.

Art. 125. No caso de fallecer a Imperatriz Imperante, será esta Regencia presidida 
por seu Marido.

Art. 126. Se o Imperador por causa physica, ou moral, evidentemente reconhecida 
pela pluralidade de cada uma das Camaras da Assembléa, se impossibilitar para 

governar, em seu logar governará, como Regente o Príncipe Imperial, se for maior de 
dezoito annos.

Art. 127. Tanto o Regente, como a Regencia prestará o Juramento mencionado no 
Art. 103, accrescentando a clausula de fidelidade na Imperador, e de lhe entregar o 
Governo, logo que elle chegue á maioridade, ou cessar o seu impedimento.

Art. 128. Os Actos da Regencia, e do Regente serão expedidos em nome do 

Imperador pela formula seguinte - Manda a Regencia em nome do Imperador... - Manda 
o Príncipe Imperial Regente em nome do Imperador.

Art. 129. Nem a Regencia, nem o Regente será responsável.

Art. 130. Durante a menoridade do Successor da Corôa, será seu Tutor, quem seu 

Pai lhe tiver nomeado em Testamento; na falta deste, a Imperatriz Mãi, em quanto não 
tomar a casar: faltando esta, a Assembléa Geral nomeará Tutor, com tanto que nunca 
poderá ser Tutor do Imperador menor aquelle, a quem possa tocar a successão da Corôa 
na sua falta.

Referência: http://www.pIanalto.aov.br/ccivil 03/constituicao/constituicao24.htm

http://www.pIanalto.aov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao24.htm


I. Dados de Identificação:
Escola: E.E.E. F. M. Carlota Barreira
Professor (a): Francisca Maria da Silva

Professor (a) estagiário (a): Iara Ferreira do Nascimento

Disciplina: História Série: 2o Ano “A” Ensino Médio Turma: 25 discentes 
Período: 2018.1 Tempo: 120 minutos (segunda-feira e quata-feira) Turno: noite_____

II. Tema:
- Fases do período regencial.___________________________________________________

HL Objetivos:
- Refletir sobre as três fases que o período regencial foi dividido: Regência Trina 
Provisória, Regência Trina Permanente e Regências Unas;

- Analisar as duas primeiras regências, levando em consideração as especificidades política 
delas;

- Discutir a motivação que levou a criação da Guarda Nacional e o Ato Adicional de 1834;
- Contextualizar a Regência Una de Feijó e a Regência Una de Araújo de Lima na 
sociedade política;

- Abordar a antecipação da maioridade.__________________________________________

IV. Conteúdo:
- As regências do período regencial
- A Guarda Nacional brasileira
- Ato Adicional de 1834

- A Regência Una de Feijó e Regência Una de Araújo de Lima
- A antecipação da maioridade de D. Pedro II._____________________________________

V. Desenvolvimento do tema:
A aula constituir-se de quatro momentos: 1. busca-se os conhecimentos prévios que os 

alunos sabem a respeito do Período Regencial, desta forma construiremos um quadro 
político deste momento, analisando as duas primeiras regências; 2. dando continuidade as 

discussões será distribuídos para os alunos a xerox de um folhetim do ano de 1836 que fala 

sobre a Guarda Nacional, a partir da leitura dessa fonte eles vão destacar as motivações e as 

intenções políticas da criação da Guarda Nacional e as alterações decorrentes do Ato 
Adicional de 1834; 3. na sequência analisaremos as Regências Unas, começando pela de 
Feijó e depois pela de Araújo Lima, destacando as especificidades políticas de cada 

dirigente e plano político proposto por cada um; 4. por fim, discutiremos a antecipação da 
maioridade de D. PedroII, com a auxilio dos alunos para problematizar as razões para tal 
atitude.____________________________________________________________________

VI. Recursos didáticos:
Quadro branco e lápis; fontes histórico-escolares (texto didático, folhetim da época).______

VII. Avaliação:

A avaliação será continua levando-se em consideração a participação dos alunos nas aulas. 

Considerando-se os critérios de: interação dos alunos frente os questionamentos e das 
inquirições feitas a cerca do tema de As fases do Período Regencial, o comprometimento 
com as aulas, bem como o conhecimento prévio demonstrado por eles; e a singularidade na 
interpretação das informações presentes na fonte histórica proposta e nos textos discutidos 
em sala de aula. ________________________________________________________

VIII. Referências.

COTRIM, Gilberto. História Global: Brasil e Geral. Io ed. São Paulo. Editora Saraiva, 
2010. V. 2. Pg. 248-260.

Textos de apoio:

MOTA, Myriam Becho, BRAICK, Patrícia Ramos. História das cavernas ao terceiro 
milénio -  Da conquista da América ao Século XIX. 1° ed. São Paulo: Editora Moderna,



2005. V. 10.

MOREL, Marco. O período das Regências (1831-1840). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. 
2003.

Endereços eletrónicos:

https://historiandonanet07.wordpress.com/2011/01/07/periodo-regencial-l 831-1840/
https://www.historiadobrasil.net/resumos/regencia_trina permanente.htm

https://historicid.wordpress.com/2014/07/19/guarda-nacional-no-brasil-imperial-o-exercito-
brasileiro-antes-e-durante-a-guerra-do-paraguai-e-os-letrados-ante-a-escravidao/
http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/estude/historia-do-brasil/brasil-monarquico/91-

per%C3%ADodo-regencial/8932-a-cria%C3%A7%C3%A3o-da-guarda-nacional
h t t p ://IDEG.COM.b r /ATO-ADICIONAL-1834/

M a te ria is  a se rem  u tiliza d o s n a  a u la :

https://historiandonanet07.wordpress.com/2011/01/07/periodo-regencial-l
https://www.historiadobrasil.net/resumos/regencia_trina
https://historicid.wordpress.com/2014/07/19/guarda-nacional-no-brasil-imperial-o-exercito-
http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/estude/historia-do-brasil/brasil-monarquico/91-
http://IDEG.COM.br/ATO-ADICIONAL-1834/
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O Guarda Nacional, em sua edição de 13 de fevereiro de 1836, prometia o "fim do teatro de 

desgraças" no Rio de Janeiro e reafirmava sua "inteira confiança" no governo regencial. 

Domínio público, Biblioteca Nacional Digital. Disponível em: 

http://multirio.rio.ri.gov.br/index.php/estude/historia-do-brasil/brasil-monarquico/91- 

per%C3%ADodo-regencial/8932-a-cria%C3%A7%C3%A3o-da-guarda-nacional

http://multirio.rio.ri.gov.br/index.php/estude/historia-do-brasil/brasil-monarquico/91-per%C3%ADodo-regencial/8932-a-cria%C3%A7%C3%A3o-da-guarda-nacional
http://multirio.rio.ri.gov.br/index.php/estude/historia-do-brasil/brasil-monarquico/91-per%C3%ADodo-regencial/8932-a-cria%C3%A7%C3%A3o-da-guarda-nacional


1. Dados de Identificação:
Escola: E.E.E. F. M. Carlota Barreira 

Professor (a): Francisca Maria da Silva
Professor (a) estagiário (a): Iara Ferreira do Nascimento

Disciplina: História Série: 2o Ano “A” Ensino Médio Turma: 25 discentes 
Período: 2018.1 Tempo: 120 minutos (segunda-feira e quarta-feira) Turno: noite_____

II. Tema:
- Revoltas Provinciais: Cabanagem e Farroupilha__________________________________

III. Objetivos:

- Contextuaiizar sobre as tensas relações políticas entre o governo central e as províncias;
- Refletir sobre a crise económica, problemas socioeconômicos e a crise política;
- Compreender que este período foi de ebulição e mudanças significativas;

- Analisar as formas como se desenvolveram os movimentos, suas características, 
composição e localização de sua ocorrência;
- Diferenciar a Revolta dos Cabanos (Cabanagem) (1835-1840) e a Revolta Farroupilha
(1835-1845),_______________________________________________________________

IV. Conteúdo:
- Relação governo e províncias

- Condições de vida: crise económica, problemas socioeconômicos e crise política
- A Revolta dos Cabanos: Pará 1835-1840

- A Revolta dos Farrapos: Rio Grande do Sul 1835-1845_____________________________

V. Desenvolvimento do tema:
A aula constituir-se de quatro momentos: 1. busca-se os conhecimentos prévios que os 
alunos sabem quanto a estruturação política e social do Brasil nesse período de 1831-1840;
2. mediante os questionamentos dos alunos, será debatido com o auxilio do texto didático a
condição de vida levando em consideração: crise económica, problemas socioeconômicas e 

a crise política que permeou as revoltas; 3. os alunos observaram no mapa que o texto traz a 

localização das revoltas, dando destaque para a Cabanagem e a dos Farrapos; 4. por fim, 
com o auxilio dos alunos e do texto didático, destacaremos as diferenças e as idéias 
políticas das duas revoltas.____________________________________________________

VI. Recursos didáticos:
Quadro branco e lápis; fontes histórico-escolares (texto didático e imagens)._____________

VII. Avaliação:
A avaliação será continua levando-se em consideração a participação dos alunos nas aulas. 
Considerando-se os critérios de: interação dos alunos frente os questionamentos e das 
inquirições feitas a cerca do tema Revoltas provinciais; o comprometimento com as aulas, 
bem como o conhecimento prévio demonstrado por eles; a participação nos debates 

propostos no decorrer da aula; e a singularidade na interpretação das informações presentes 
na imagem e nos textos discutidos em sala de aula._________________________________

VIII. Referências.

COTRIM, Gilberto. História Global: Brasil e Geral. Io ed. São Paulo. Editora Saraiva, 
2010. V. 2. Pg. 248-260.

Textos de apoio:
MOTA, Myriam Becho, BRAICK, Patrícia Ramos. História das cavernas ao terceiro 
milénio -  Da conquista da América ao Século XIX. Io ed. São Paulo: Editora Moderna, 
2005. V. 10.

MOREL, Marco. O período das Regências (1831-1840). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. 
2003.

Endereços eletrónicos:
https://www.historiadobrasil.net/documentos/cabanagem.htm _________________

https://www.historiadobrasil.net/documentos/cabanagem.htm


https://www. historiadobrasil. net/farrapos/ 

https://www.historiadobrasil.net/resumos/revoltas_regenciais.htm 

http://www.rodosoft.com.br/dicas/cinco-filmes-para-voce-viajar-na-historia-do-rio-grande- 

do-sul/

M a te ria is  a serem  u tiliza d o s n a  au la :

MC, 1MB. 0. SB m tftlm& ln

https://imaqe.slidesharecdn.com/2ano-primeiroreinadoereqncias-12080522Q428- 

phpapp02/95/2-ano-primeiro-reinado-e-reqncias-17-728.jpq?cb=1344343676

https://www
https://www.historiadobrasil.net/resumos/revoltas_regenciais.htm
http://www.rodosoft.com.br/dicas/cinco-filmes-para-voce-viajar-na-historia-do-rio-grande-do-sul/
http://www.rodosoft.com.br/dicas/cinco-filmes-para-voce-viajar-na-historia-do-rio-grande-do-sul/
https://imaqe.slidesharecdn.com/2ano-primeiroreinadoereqncias-12080522Q428-phpapp02/95/2-ano-primeiro-reinado-e-reqncias-17-728.jpq?cb=1344343676
https://imaqe.slidesharecdn.com/2ano-primeiroreinadoereqncias-12080522Q428-phpapp02/95/2-ano-primeiro-reinado-e-reqncias-17-728.jpq?cb=1344343676
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QUESTIONÁRIOS DOCENTE E

DISCENTE



QUESTIONÁRIO DOCENTE

Formação:: Vi
Tempo que exerce o magistério: 'S O  C X ^Q o ._________

1. Como é realizado o planejamento na escola?

O  'Q .Q c j ^ ^ .A c x >v^ - ^ cv̂ - o  9  p S L c S U s i o-db)

2. Como são elaborados os Planos de Aulas?

s^cdlg<> ria - OXCk j c Í o  Q > — - Br>

ç j^ o A ^ t c C o ^  JuJL

3. Quais os aspectos considerados no processo de seleção de conteúdos, 

metodologias e avaliação do rendimento escolar?

____ f )  ^osdb.- Ca  r i j  q Qj U ^  rv>o-) Ql j j SI^  , rwa-,

C o ^ t g J ^ c i ^  jLA^Q  -£ Q ^ ^ u J o

r^~Q A^--<JLl/VT-i2x«— í2^C j qJ ^ \  ._________________________________

5 -  Quais recursos didáticos são utilizados nas aulas de História?

.......P-V ________________________________________________________________

6 -  Quais os principais problemas

T lQ  A x ^ l2 A A - .tÀ íx

enfrentados nas aulas de História?

íx í fe s a  /sco G ul xÍ L o  , A^^zÁov, /)cJ3v

ÇL  ̂ ÓLejjL? ,rv~ ^
i  1 J /

-a dudL»> ,

7 -  Se desejar apresente sugestões de atividades para o estágio.

.  £ &  _

Local r./ W  Lo Data ^ Q  / m / ? O j $



QUESTIONÁRIO DISCENTE

Sexo: 00 Masculino ( ) feminino - Idade t f

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

jyÚsX^< L X/v-V /̂WÃ, fio te  c ^ £  y\C> jiUuhffi

IL__n f__f W

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar?

Aguça a curiosidade?

/  íi^LhA/ y ^ ) l ,______

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? {^sim  ( ) não Se a resposta for

afirmativa qual o curso? O -

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade? ,

J/ywv a €  ( k f j u d l  A jO  GÍm *  _________________________

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? 'iUyMA

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? fY&õ /Z4>

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

8. O que você faz nas horas de lazer? oqjĈ -̂o ^ c,

9. Você utiliza a internet? (/}  sim ( )  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que 

costuma acessar

10. Por que estudar História^,

%tát> rá *______________

Observações:

IfJOln. /WKX/ck**! .n a A x

Local Data I S  1 * 1 0 1 $



QUESTIONÁRIO DISCENTE 

Sexo: X)  Masculino ( ) feminino - Idade J 3

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

Ç/P/7/J ru&__K jr  rp^p,__ ía ĴlA __________

Q S Z é/W ?; $  „ $£>s? ^  C £ sp^o  ___Z.'g? ____w> S f

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

S  /-T (;/*? u  c  & j z s /?s v  7 ' f  ;  i2  ^  c- r s C '^3 ,______

3<? s t £?  £  o / i  _l  $ c__^sr> y ___________________

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim ()^ não Se a resposta for

afirmativa qual o curso?___________________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

£  5 ^  ̂  P /?/s

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? ^  £ 3 ____________________

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? id a  .

Cú?/K>SC 'sO é__CJts m cs ________________________________________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

Q £  ___ s _____________________________________

8. O que você faz nas horas de lazer? s __________________

9. Você utiliza a internet? (X) sim ( )  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costuma acessar y b o  7 0  [}><£______________________________________________

10. Por que estudar História,-,

n/Ã : v s . u ê u ____________________________________________________________________

Observações:

Data X  <<g?Local / ^ ? /  s



QUESTIONÁRIO DISCENTE 

Sexo: (x) Masculino ( ) feminino - Idade j 4_____

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

____ rt nfjMo/Vo Mj^r,__mmi a,AK/-»'s LçiÀ jD j JL  /V”çr~)—

QJTlnn flu >0,(i ftvi ------------------------------------------------------------------------------------------------------

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

_Tl/áp! j OOjucgCCi--------rn%JL---------1 nXiQH&mgt. — (b —Áj -------------------------------

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? (R) sim ( )não Se a resposta for

afirmativa qual o curso? éVaÁ >Ar,ÁS>__________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

líjfYT] f â /mjljLQ o ____ tJ2. Àj&çju-tâUyaa-------fl/jp—nnn.Çtfn̂ J syY) ÇO—o-----------------------------------------------------

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? Ap>

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? cn^  .o^ V p ^

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

8. O que você faz nas horas de lazer?

9. Você utiliza a internet? (x) sim ( )  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costuma acessar___________________________________________________________

10. Por que estudar História ,̂

bthiMrt_____...._______________________________ ----------------------t x y L w -----

Aph> , ______________________________________________________________________.____

Observações:

$JUJ0___<yMí2 l .___òAjÇ___

Data í  (n / n  -f / 8 0  i  kLocal



QUESTIONÁRIO DISCENTE

Sexo: 0Q Masculino ( ) feminino - Idade 1

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

V ^ o  / ) ,________________________________________________________________________

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim (Á) não Se a resposta for

afirmativa qual o curso?__________________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

--- -lo

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? _x Àjq*___

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? "l Z -,__^  s ^ _ S ?

V l i u .

2, Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

--O lf»

O que você faz nas horas de lazer? J

-P-—
(

9. Você utiliza a internet? (y) sim ( )  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costuma acessar Çj, y ____________________________________________

10. Por que estudar História^

2 AJ2Á d * VT^g- L* .#4L J&L

Observações:

Local Data { fi  / 6  / / J?



QUESTIONÁRIO DISCENTE

Sexo: ( ) Masculino (y$ feminino - Idade _ N ̂  n  wy>

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

.AQU-
i

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

TV\ jC?j  *__"VAsA-E-.e . Y vo -o . :_________________________________________________

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? OQ sim ( )não Se a resposta for 

afirmativa qual o curso? ÇQVx ^

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? jS tD  í^vwA

- 5 o

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? /OoVvf -v-4/*

Jhr> ( )  -_
7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

-__> > vq Vá v. . W a  > A  a jc\ vQ^V v-vC; ^ •-__c_

8. O que você faz nas horas de lazer?

JX-o_  ̂ *_____________
9. Você utiliza a internet? (X) sim ()  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costumaacessar ' y  A.  . ,__________________________________

10. Por que estudar História^

_ i___^ A__iCcwv.vVí A  ^  r rw rL /C-v JLa

Observações:

/\r\A í >—iNl . /rXt-A>^x /çLcxs\

Local Data ^  é  / 0  ?  / ,20)



QUESTIONÁRIO DISCENTE

Sexo: ( ) Masculino (/.) feminino - Idade 2.̂ 1

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

LLSW ryy l̂'P

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? (y) sim ( ) não Se a resposta for 

afirmativa qual o curso? -pjS/yy\

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

____ ^XLrr n _________________________________________________________________.----- —

J
5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? T foo

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? ^ D ~ >  -e-rvlt . jn/CCí'^<jCe

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)? 

__ £__uYYxâ$£*r>..é_________________________

8. O que você faz nas horas de lazer? t vw , ( jCo ^ /J L

9. Você utiliza a internet? (X) sim ( )  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que 

costuma acessar y y\p ^  (jjj jAii____________________________________________

10. Por que estudar História^

J L ã
/  > 
QuhL l<?..

Observações:

Local L L a l q Data fe IQ -f / Q O  i f



QUESTIONÁRIO DISCENTE 

Sexo: ( ) Masculino fé) feminino - Idade

1. Em sua opinião, qual afunção da escola^Por que estudar?

/ú L t/ís ^ ______________/yr?& e

'Ss* OQa '___# 6 ' 4 U - . __________________________________________________

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

^  X  í__n2L f j j í . ^xrsJr /SO S  USsru/XX-

___O co l*<<y

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? Qfl sim ( ) não Se a resposta for

afirmativa qual o curso?  ̂ f/Z a iK  /nÓã J fc /rr fc  y& c

4. Em sua opinião, tanto a escola publica quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

____________ O Í c e _______________________________________________________________ .

jal^is) o (s) livro^) ou revistas você gosta de ler? H  (< Q

__________________________________ __________

m i n  / \ o  ir A / ir t  n n n m l i n  AtA+di-v» a m +q  V '  ^  . »  /  -  / ?

0 /f

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? (Ávw, . 'Afa/mov»

O .I/1 U YíU Íf.____________________________________________________________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

,2L

8. O que você faz nas horas de lazer? f j /*>> s  / \  x.

9. Você utiliza a internet? (}*) sim ( )  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que 

costuma acessar /T/v,T _̂____________________________________________

10. Por que estudar História^

.'7Z 'ĥ c l \  jy  fr /  SPJQ. 'jJ\ p OJQi.

Observações:

/  OO___ a<x< €&c/Á

Local Data



QUESTIONÁRIO DISCENTE 

Sexo: ( ) Masculino (X) feminino - Idade 7

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

rf y ^ -

0~y^dr^ ->__CjA-tT
r>
Q___

Vva-

^Ztusísy>

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

-yM^wv A W  -^ rlf Á /V t y£v V /AUlyyJ _____j/Ç f f K_

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? (X) sim ( ) não Se a resposta for

afirmativa qual o curso? ./v«y y  vi* )

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

v/txtf J t  )uJ!Afovjr\fh 'VWfo \ JK JvUA^&yĈ yea

.\ yQ_____________ j.^ ' xlAyypi/OO.

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? \ J j /ô uÁ \ x, „

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? < \Ms<o ,_/^rAr) \ A r

\  A /1 W 2 mi.a _________________________________________________________________________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

Wfr-v,__v ^Ç kJ^ c j^ /p  v< _________________

8. O que você faz nas horas de lazer? v yC-wcU.

__-'ÍMK£ Ci l A . . 1

.âb__Ur*

9. Você utiliza a internet? (X) sim ()  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costuma acessar .. \sf ..._______

10. Por que estudar História^

•̂ •-faAA- v  ̂yV9^> -_____________

Observações:

Data é> ! / V* (9 ? r*?Local_ \



QUESTIONÁRIO DISCENTE

Sexo: (X) Masculino ( ) feminino - Idade c2 ^

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar? 

PjVS- Xx j v mv a í\A r^A. ____________

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim QQ não Se a resposta for

afínnativa qual o curso? Á/c> ____________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? W  x_______________

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? A ,<■ iyE

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

8. O que você faz nas horas de lazer? XkjJv^ i CycAa a  ,

9. Você utiliza a internet? (^ sim  ()  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que 

costuma acessar

Local Data / Q ^  / XS,



0 Z1Sexo: Masculino ( ) feminino - Idade Qj t

QUESTIONÁRIO DISCENTE

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar? /

rpnJ .^ lhn  /  / u n J fW Á S  a  i- ^  ___________

_h *  z { s s . / z  k /  . / } ^ jÁ â é ... J /? --------------------

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

_______________ n n r õ __________________________________________________________

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim Ç>ç) não Se a resposta for 

afirmativa qual o curso? ^  '/tZP______________________________ _

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade? y /  /

rrvnCj o

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? ryy j  ta  ,/ y-^

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? ,-yy^ f/CLoo

9. Você utiliza a internet? O) sim ()  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que 

costuma acessar_cy. Z/Y]__________________________________________________

10. Por que estudar História^ / /

JO& O) Á ^ / i /Z i í -  yc  a s/C y*

Observações:

Local M O Data j (  !Q '(  ! Z )O C ^



QUESTIONÁRIO DISCENTE 

Sexo: 00 Masculino ( ) feminino - Idade 3Á,/?A>y

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

óí/^y/1 o iWfftfc/? ciflQ D fítf p6  /&>/.____________________________________

j OQ fé fl U tffl '?6‘i  j t i r i  C & rt C c ty f/^C i^6 ^7 (0  Q 4 ÍM t/é  *> (lL&e t/fltf/M

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar?

Aguça a curiosidade?

________ M v _______________________________________________________________________ -

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? (V) sim ( ) não Se a resposta for

afirmativa qual o curso? ityfflCW flJl _______________________________ ____

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

_________ w  Lobo 06 r a i U __ y n o  i_______________________________________________

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler?_____________________________

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? I P D/Ç y?

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

8. O que você faz nas horas de lazer? fofíM ’/£{ Q 'íonfl i/PW/l PéPi/C'j/vilO

9. Você utiliza a internet? (/) sim ()  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costuma acessar /t VKA S____________________________________________ _

10. Por que estudar História^

ho okcnlffK  ns rotxflS p  ubfiifl, Dg $ faW, fivle'fflCflbo___

Observações:

ti Q n c  h c T é f ) 6 f ^ o f ) , f  k o f c ^ o M

M M ._______________________________________________________ _______________________

Data J 6 / o t  / i  tfLocal



QUESTIONÁRIO DISCENTE

Sexo: ( ) Masculino feminino - Idade _ £ L

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

&
2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

..

3. Vai prestar vestibular quando concluir o ensino médio? (X) sim ( )não Se a resposta for 

afirmativa qual o curso? ________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

___?iÚ  C Tn ■_________________________________________________________________________

5. Qual (i.s) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ter?_

% ? n  yy^ C rr^ G &  ,______________________________________________________________

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? A jrr-ifK  ^ n r r ^ i '

c P a x  _____________________________________________________________________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

, J£ io  e. £ ú é l'C r tC — ______________________

8. O que você faz nas horas de lazer?

4_jÇGQQá'

L c  Tnne. ç. \jQ e r m

9. Você utiliza a internet? Oq  sim ( ) não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que 

costuma acessar

10. Poraue estudar H istória^ r  .

— $ J e a  c o e t à o  ^ c u l ò  e  c á > ^

Observações:

D '!-» / -O Y C £2 b n \ a  Cfrn Q > % '& c c i

Local Data O - f l  ■ 2 0 % .



QUESTIONÁRIO DISCENTE 

Sexo: ( ) Masculino (X) feminino - Idade ÇAl)

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

rnxrnq, , £  ^ r>Vaí_nrC«.Y: UQ  ̂ rtQjjíTM^ ) i Cl Jt?<L ^ilLLClUX í , A t r ,  Trrt W t lcx.10  >

m í i jp<v\)?>;wr gy  ^  i | rp ^ i .h íxorrrtrr^. kJ& l  sJ j jrm  refm Cj^u,

P 2 < fe livro^âfecb^eftistoria^adofa^o na escola é interessante? Incentiva a pesquisar?

Aguça a curiosidade?

Á m  vUirrf(. (poetejanm f ^tXh  nnoc^irCL U i r u w d n r ^  JXt2 vajltvmt? ■ Cl ç  Httap e J c

a  rrrUo^LjjrictcXe , zn_ ,»dgbj?Pijr, t c (lS  u C c v O  O Clforb ‘

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? Q() sim ( )não Se a resposta for

afirmativa qual o curso? (Loac A 3 fcrÍLuraçjT: . r n  .

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

f irm .. oonriir-» ÁJCTYYu _C ^ c W in T i^ n r r^ r r lõ  -TQ , n b

\j  fr/lnr<llm '*n Jj í t Aq , on^oE-r. (C&xfc.. n~/raXJ

/ /yY^nm . otemiõ»-. olr nrrurln, & layt cu  > •

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? ^  r.Arr^L, cj)r£ j^k.{ À ^ is  -rY^rAcocu-^

.JTte- xyVodLe^, v. clgc- i a Ux l .

Qá i

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

KC Kjeix-nKo t Kp iDIYXi UC k y r r x x .  <L
%

srr<0^) U^JLCUCcC

^  f^dciuc. 1 t jW W j i K/Ccc^ -rv • 1jQdb^ > nrrúuhii cuo (jclctr e o .  L^<ríteHl?

U jjjd& s  8. o  que você faz nas horas de lazer? W Ã u XjL\ ofi L . YYbLnlc ^U lo Â o  t

XAt À q  »■ Q ífeoQ tY tQ jó .___________________________________________________

9. Você utiliza a internet? (X) sim ()  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costumaacessar :x< M ito , nrjjydbcjc^  j n x A r j^  , g >___________

10. Por que estudar História^

<yu£. ^  o rn d íe x ju a , ijCyuue. j p A c  i d f t  o rvQsCP.. j p ^ a o c lc ) .

\ju rd fg c:

Observações:

________f r S à o L j - u r r t v ?  .coUúfJb p trL vv7 a c k  J U ir lv ?  «.

Local AH eJL ix Data M  /<01  / J -fr



o  -

QUESTIONÁRIO DISCENTE 

Sexo: ^0  Masculino ( ) feminino - Idade °}

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

AjlXa/rvjllLn__OrKXjJS__0.C- j u - X ^ X o ^ __________JL__. S l s ^ Y Vy. pXXÁjCk ija

Ĵ JJU j l LHwQí.. nrY\Q j]L\X& \ m

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

S-il/vv-x f ix iiAA^Ju í-__J jJ p jM s n cL tn  d ju o c b ã __________________________

r U A  *"

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? (x) sim ( )não Se a resposta for 

afirmativa qual o curso?__________________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

ẐkJLr*yr\ _ '------------------------------------------------------------------------------------------------ —

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? J \ r ?  \) A f L ç l  c L

j d / ò  ,Ç a d ft<ai2u3ql2f /V Q  *

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? \j,\/fi,}sv\ A vn  rxH/^ ,v^ _0 \n j_________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

C ^ J o to ^ o -c a  i L í / w x x  j  c? ~ < \/v \I q /y itâ J  I t í j í Á j j

8. O que você faz nas horas de lazer? ^  x>. ç> r x A  |o< > j4 ^  JTIa Â ^  x j  p a  ,__

9. Você utiliza a internet? ty) sim ( )  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costuma acessar _________

10. Por que estudar História^

XAJ2- q>vCt>j^rLoL> y__

Observações:

Local ■flA/Çy D a ta J^___ / Q ^ / ^ Q l ^



uM
d é 2 ^ 3 k >  ■

QUESTIONÁRIO DISCENTE 

Sexo: ( ) Masculino Ç() feminino - Idade 3  O

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

QQYXt y w i — £ ^ t^ ( À c u i ,----I2J

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar? 

Aguça a curiosidade?

_____ M ú O o ^ j e . uyq|p..rtj2^A<jg>i Í í a á Á a i  > -vC gW % 2-.

- r _______________________________________________________________________________________

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? {xQ sim ( )não Se a resposta for

afirmativa qual o curso?__________________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

___________________________________________________________________________ _

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? (,, \ a  o  ç ^3.

— •-------------------------------------- -j—----------- ----------------------------------------------------------------------------------------

6. Quais os filmes você assistiu recentemente? T ^V aQ y iq j '/^  J_________________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)? r

__7(Q |oiÃ/wfo. i__________ f\L/YlZr ĥ l A J lé O  f y jU O f f )  S & ftíu ry &r______

8. O que você faz nas horas de lazer? p  q j  Q y x Z v ^ C c \  ~_______

9. Você utiliza a internet? (X) sim ( )  não. Se a resposta for afirmativa indique os sites que

costuma acessar_________________________________________________________

10. Por que estudar História^

Q J^jiA isJL a  H___Qa  j . . y j x b J -LZ <Q. _̂___XJX----

Observações:

Data 4 b  I O f l  J  O JLocal ^ K a



QUESTIONÁRIO DISCENTE

Sexo: (X) Masculino ( ) feminino - Idade , ' ’•>

1. Em sua opinião, qual a função da escola? Por que estudar?

i L . ^ , n a ^ f)  to O'-'- **

í
t_íT' r' ,'VJẐ -y

2. O livro didático de História adotado na escola é interessante? Incentiva a pesquisar?

3. Vai fazer o ENEM quando concluir o ensino médio? ( ) sim (X) não Se a resposta for

afirmativa qual o curso?___________________________________________________

4. Em sua opinião, tanto a escola pública quanto a escola privada preparam o (a) aluno (a) 

para a universidade?

5. Qual (is) o (s) livro (s) ou revistas você gosta de ler? /XI

<7 __-XL_car- ______________________  __________________

6. Quais os filmes você assistiu recentemente?  ̂ j   ̂ Á. _________

7. Quais são seus cantores (as) e músicas favoritos (as)?

Ç2 .. tttl. *»

8. O que você faz nas horas de lazer?

9. Você utiliza a internet? 0<) sim ( )  não. Se a Jesposta for afirmativa indique os sites que 

costuma acessar [ K (Á llL& Á. / f f
C

10. Por que estudar História^

< l ^ L

w -

Observações:

Local Data / 6  ! â  9  ! O
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ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO



UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

CENTRO DE HUMANIDADES

CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA

DISCIPLINA: PRATICA DE ENSINO DE HISTORIA NA ESCOLA DE Io E 2o
GRAUS

ROTEIRO PARA OBSERVAÇÃO (aula de campo)

OBJETIVO(S) DA AULA (Explicitamente colocado(s) ou inferido(s) pelo estagiário)4

ÇgrojpKÂ fyxcCg H_j c x  t y t r eyn. £ n . x gnnrxi/vvr) j_ÁmcvlLqXL

jx  x c t ij Ç[ s u l iJl ^ í__/ <aar_ijĉ  / á ç  Cy&  cx o  i  d g . H gruA /

/oexiiJgcAocA^ j  .  cÁgA <X cCj j l ^'Vu X xj  .! o  ■CSA

CONTEÚDOS TRABALHADOS

0 i inc ĵ >  .o L o  CycECiCV t K c n r v ^  t  ^Mx L B c^ ^ P  ,j

Cl J Ha aX.PI/ ; ,______________________________________

RECURSOS DIDÁTICOS UTILIZADOS (Uso do quadro, de textos, livro didático, apostilhas, 
equipamentos, recursos audiovisuais, etc.)

Q^JÇCTfUL^  ̂ Jftfcxx^ ■■£_.zLq  XJ3*Xc_XJl Ó -0  ,

CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS (Da escola e da sala de aula -  descrição dos elementos que 
compõem a infra-estrutura para as atividades curriculares)

A  . r> ro v v Lo __f  rsy-K__ i \r r t\ ^ K n .m X J fr ',  JCGj Ò x X X jSQ -------

CAc UE-íHj&A /  yÇ f iQ jc C m .P ^ a  -  I ^ u-poÔLq .

jçjAA>, A v ^ g U f çy, o>fir£j»(cCcrÁ^o

v x̂>a y . y_o í à u  . «nunca» r» lÃcA i>a i  »<. * io  j u_u. j  [i V cvV ct>

^ v y n y o € - y __ j . c x y t .m ^ A j c : ^ ^ >

ocJt-vvL X , J! cL í ' í j £ /vCL*'o  <>

■Necx
jcR> oAuocJLvvLJt, Jl c u t o o u -«-3 *
CARACTERÍSTICAS DOS ALUNOS (Classe social, faixa etária, número de alunos (do sexo 
masculino e do feminino), nível de interesse, atitudes, comportamentos evidenciados, etc.)

oClxvmJCfb .jnx J3v u 3*u ò __ pa.ju tJ q j ú í c l  — j if e a — i â .  CtQP í J õ .

jr%Wyt> /Y q .o l W tT n  tÃc-Áf / Cv cyCWVLip nrv^iy»ftxXX , fgyytg\A>^ c/gELi.

^ystxx> rTf T\ c0.ttonrH» cio t  0 ^  .-j O JÃLi-^e.idc? ŵ i.i >oCl Q.t<n©

t^LpC/note"'' cXo OLte. cuAo jo t  juOrf^&dtJbU. xcr>™ 3»W3fre .
C-teoa ij&vCto» Z y>jw JUC^jie^ o rf -LeXU<J>Orv- .^XtX /XV-Vt> CG0 CV<CÍo •



DESENVOLVIMENTO DA AULA (Relato descritivo da aula, ou seja, das sequências das 
atividades, etc.)

A  pf-ciUAú OiCh OlÁU/w ..#-» CjjLLÇ Í-OCO-^Q^w .O.Ĉ JLLf-

g a t t »X£Xx°(V t» a tjenrry^ayri %-un o

_cÀM> SúíxIxaX x í .e_pc»U/f<&~> oAyo O cy..igxr.lX.o %»cs>onc&

RELACIONAMENTO PROFESSOR / ALUNO (Descrição das evidências colhidas em termos do 
tipo de relação existente entre alunos e professor; se é cordial, tensa, formal, informal, permissiva, 
etc.; se o professor consegue liderar a turma ou não, se tem bom manejo de turma, etc.)

<y->À o  jP__fYifyt-CXA rx >etó ,/cLo i> CJ^ m

cQa I/vUV) -é x  o  fj& irliiyV  jl v̂ i^ tVL.ryy „ f~o»t ygòtal

JLXí -oi r  -Urrn — d-gto__c.{ i ii/ >vc> e.crtw a
o t f lS lH j  <v-cCí> j CLo .- r x A o  y icOco  o-» ^ • 'tL'xv^ _c> í>LC* X o < i „

TENDÊNCIAS METODOLÓGICAS DO (A) PROFESSOR (A) (Se os métodos, técnicas e outros 
procedimentos do professor no trabalho com os conteúdos se dão dentro das abordagens tradicional, 
estrutural, cognitiva ou comunicativa, ou de forma eclética).

A  d  ifi-CKyj& '^ oc.x\vo„ĉ  V-t^? r i  JD yOi!Í fv  ŷ Çj>-|^ vQdCQw uOcS W

y Xery  ̂ auXíy  ̂ aJn ,c*fc- .tXjç±JZrxtq?t>s SjCjuUj ó^ --

,gUv-> rj e  <. __nruxCfcau (/ri çvi>& ,0-1 ̂ —X.£X.l ú C& s \

rWc< U:- í  I  r  PS .^ gU-frçjet  t .< \ X__ o  r L t o  (A .u> ’i*v> •»

COMPETÊNCIA TÉCNICA E HABILITAÇÃO PROFISSIONAL DO(A) PROFESSOR(A) 
Descrever a habilitação profissional do professor(a): instituição em que estudou, curso, ano de 
conclusão, que disciplinas está oficialmente habilitado a ensinar; se tem cursos de pós-graduação ou 
outros cursos na área; se ensina apenas na escola observada (e há quanto tempo) ou se também 
trabalha noutro(s) estabelecimentos; se ensina outra disciplina, etc.)

. » > cçnrv-i— à o  ci/ v->rr> cA.ç— y ^ y j v p m r ^ 1,— Q —

ijyvY ti-CC w r . d Ía jJCQ iifyn H a W ej-Cv  Ujri.ujeXsx t-kxxM—ÍÁnI.fcX.tt  ̂ cXt----

(VvrriqpC/wa Ç jjjj& r^cL t ^ Ci &>tk îoAo-CA.̂ -nnrvg-vv|vO> rto

HkJ v UjC&o  yaJCc)^Xt^>cy^ic e n  ,
APRECIAÇÃO DA AUUA PELO ESTAGIÁRIO (Uma apreciação pessoal sobre a aula observada 
como um todo, considerando a interação de todos os elementos do ensino aqui abordados. Considerar 
também, e principalmente, o desempenho do(a) professor(a) em relação à dinâmica da aula, à 
utilização do tempo, à propriedade dos conteúdos, etc.

i o - fW uOj__A SA. y c 4Àjy>SUxvÇgfò

rtif t CXi 1 i-xfy-, «TtjXalAA-CQi yaLloeJCTL-n .—c^>JL—,*ÁC JpoA Q.x v<yv c- úivl l

C-G5-» o i 3 -U -< v v {9«o  .

Bom trabalho!
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FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO



U f  C G

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE HISTÓRIA 

PRÁTICA DE ENSINO EM HISTÓRIA
PROFESSOR (A): fG ^r»a. QCflLt nWaX ^11 n.yQi___________________

FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE ENSINO
Aluno (a) : |jn>n riLh S ) rr_______________________
ESCOLA: B c u x f ?» a  ANO LETIVO: ~ZQ\% L

Tgs- ÍTENS A CONSIDERAR NOTA
1 Realizei as atividades programadas?

2 Fui assíduo(a) e compareci pontualmente aos locais de Estágio? 4, o
3 Desempenhei com responsabilidade e consciência os trabalhos 

de Estágio conforme as normas estabelecidas? i o
4 Providenciei sempre que necessário, materiais -  recursos 

didático-pedagógicos para o desenvolvimento das atividades? J,0
5 Procurei conciliar minha opinião com os diferentes pontos de 

vista dos demais envolvidos nos locais onde estagiei?

6 Solicitei esclarecimentos sempre que houve dúvidas sobre os 

problemas para a facilitação do meu trabalho? j ,0
7 Aproveitei oportunidades oferecidas no estágio ou fora dele, 

para adquirir informações ou habilidades que facilitassem os 

meus trabalhos? J ,0
8 Evitei causar problemas e/ou embaraços que pudessem 

prejudicar o desenvolvimento do trabalho de estágio? L0
9 Revelei iniciativa para a resolução de acontecimentos 

imprevistos no decorrer do estágio? A ( 0

10 Avaliei a minha participação pelo número de pontos positivos 

alcançados, comparando o meu progresso antes e após cada 

etapa do estágio? J,0
Pontuação de 0,0 a 1,0 para cada item avaliado

TOTAL DA SOMA Q,Jg

Observações:

2 >Q __de t _____________de 2 .0 . \ £

yJd.< o  l  a  \ i  u . - o  C tn  A . * 2 r>Ã l  r ._____________

Assinatura do Aluno (a)



IDENTIFICAÇÃO DO 

ESTABELECIMENTO



UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE HUMANIDADES 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE HISTÓRIA 
PRÁTICA DE ENSINO EM HISTÓRIA 

PROFESSOR (A):
Identificação do Estabelecimento de Ensino

Denominação do Estabelecimento de Ensino

£_•■£ . f~unr\ri(-\rmír^ o,t A cWlje rii r\ (  d  leXCvV  ̂ ^S<a^xc (X
Endereço Completo (Rua, Av., Pça, etc)
fc n  p̂ricnru-*? -vS-im R uu  V *p '«Jl rv  5 Kl
Bairro ° Cidade

Acjejjcv

CEP
6 8 a q 'o -  aro

Fone Com. Fone/fax E.mail

Identificação dos Dirigentes

Nome do (a) d ire tor (a):

Nome do Vice-Diretor(a)/Dirétor(a) adjunto (a):
I rOfMtYry cLo  ÇyXtVt jn-v ^  f \ h  >CX JL U

Nome do (a) coordenador (a):

!cXUçtXLp Sfe Vopeb

AX»-rU i.,ç L €  T YV» > LlO -__ C k ? Í 3u 9v - i^

Tipo de Escola

Poder Público
Federal ( ) Estadual (><  ) Municipal ( )

Educação Básica
Ensino Médio

( *  ) 1°
( 0  2°
( < )  3o

( X ) Educação de Jovens e Adultos  
( ) PVS-UFCG

Horário de funcionamento
Manhã tarde Noite

1.QQ iV  i>P h________ •Kl.-00 — ^Z  .OOVi


